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n a Su Santidad en Castelgandoiío 

de las pepenas naciones e 

c o n í e r ñ de "alto i r 
Diclaraciones de Foster DoHés' 

Esta expresiva fo togra f í a recoge «i momento en que ©1 
alcalde de Cas t e lgando i ío ofrece la bienvenida c a r i ñ o s a a 
P í o X I I a l a llegada de Su Santidad a su habi tua l residen

cia de. verano 

¡sitó Gijón el Copilán. Mm 
i Deoirtanlo i 

Gaiillii 
G I J O N , 31. — E l C a p i t á n 

General del Departamento de 
E l P'errol del Caudillo, a l m i 
rante don Pedro F e r n á n d e z 
M a r t í n , ha llegado a esta c iu
dad por carretera procedente 
de Santander. F u é recibido 
por e l Comandante m i l i t a r 
de Asturias, c a p i t á n de n ^ v í o 
don Amador G o n z á l e z Posa* 
da y otras autoridades. Des
p u é s de cambiar impresiones 
con las autoridades locales, 
c o n t i n u ó viaje para inspeccio
n a r la zona Oeste de la p ro 
vincia. 

L a fragata " H e r n á n Cor
t é s " , que e s t á a d isposic ión 
del a lmirante F e r n á n d e z M a r -

V . W A S H I N G T O N , 31, — E l 
Secretario de Estado, J o b n 
ros te r Dulles, en su c o n í e r e n -
t i a de Prensa de l ioyr d i jo 
taue los Estados,Unidos insis-
i t i ran en la p a r t i c i p a c i ó n de 
jlas p e q u e ñ a s naciones en l a 
í u t u r a r e u n i ó n " de "a l to ni-s 
¡vel". 

E x p r e s ó su esperanza de 
gue u n a conferencia de ese 
c a r á c t e r sobre e l Oriente Me-
dio sirva para enfocar los pe^r1 
l igros dfe a g r e s i ó n a l a paz 
imundia l y disipen las acusa
ciones becihas cont ra los Es-
¡^dos Unidos y G r a n Brqtana 
Üe vliaber llevado a cabo una: 
•pgresáón armada en el Orien- . 
'te Medio. , 

, f Dulles d i jo que los Estados 
JiTUnidos a c e p t a r í a n , e l 12 de 
Agesto p r ó x i m o como l a fecha 
¡más anticipada para realizar 
l a t é u n i ó n de alto n ivel y se-
iñaló que tan to Ginebra como 
l l u e v a Y o r k eran igualmente 
:aceptables como lugares de su 
ce lebrac ión , pero r e c a l c ó que 
•los Estados Unidos no i r í a n a 
Moscú . 

E l secretario de Estado ma
n i f e s t ó t a m b i é n l á esperanza , 
de que la U n i ó n Sovié t ica se 
' d a r í a cuenta de los peligros 
inherentes a l a ag re s ión i n -
directa y e s t a r í a conforme 

j C03 adoptar miédidas que per- , 
! m í t a n la efectiva i n t e r v e n c i ó n 
| norteamericana para detener 
! ta l ag res ión . 
}' D i j o , asimismo, que la re-
•lUnión se l l eva r í a a cabo aun 
' c u a n d o e l p r imer min i s t ro 
¡francés, Charles De Gaulle, 
rehusara asistir a la misma, 

i S u b r a y ó que a todos los 
¡par t ic ipantes les c o s t a r í a se-
iguir adelante si De Gaul le 
no se ha l la ra presente en las 
conversaciones, p e r o a g r e g ó 
que estaba convencido de que 
F i ancia e s t a r í a representada 

| a d e c u a d a m e n t » t u la confe-
, rencia. 

i A preguntas de si le h a b í a 
| preocupado l a aparente pre-
i í e r e n c i a por l a posic ión de 
ÍKrusche f mostrada por el ge-, 
i ne ra l Charles De Gaulle, D u -
i lies d i jo que no c re ía que ello 
! fuera de fundamental impor-
•tancia p a r a las relaciones 
¡ho r t eamer i canas - francesas, 

i Dulles dijo también que la acti-
í t u d de l a URSS hacaa la p a K 
•I t i e ipac ión de las p e q u e ñ a s na
ciones en las conferencias de 
g r a n t r a s c e n d e ñ e i a h a b í a sido 
negativa. Incluso cuando se 
d e b a t i ó ' la Car ta de las Na-

: c iónos Unidas. 
Ü A ñ a d i ó el secretario de Es-
ittado que una de las razones 

, [que impulsaron al presidente 
' ¡Eisenhower a negarse a cele
b ra r la conferencia cumbre 
fue ra del á m b i t o de las Na-
; clones Unidas fué a l posibili-
1 dad de que fuera de dicho or-
; r.'í-riio las naciones hispa-
no-americanas quedaran s in 

' ' r e p r e s e n t a c i ó n , -
! E l s e ñ o r Dulles des t acó los' 

cinco siguientes puntos p r i n 
cipales del complejo sumario 
"Oriente Med io" en t o m o a l 
cual v e r s a r í a l a con fe r énc í a 
cumbre: 

1. ~ r Los Estados Unidos no 
m a n t e n d r á n sus tropas en el 
L í b a n o m á s t iempo del desea
do por el Gobierno libanes. 
Aqu í é l s e ñ o r Dulles r e c a l c ó 
que la marcha de los soldados 
estadounidenses co inc id i r á con 
una s i t uac ión del Oriente Me
dio mucho m á s estable que 
su llegada al l í . 

i Mi 
i 

i 
S E V I L L A , 31. — S.-A. Real 

el Infante don Alfonso de Or-
leán¿) y B o r b ó n , ha atravesado 
la barrera del sonido p i lo tan 
do^ u n av ión "shdhcyt", üe la 
base hispanoamericana de u t i 
l izac ión conjunta de M o r ó n 
de l a Frontera, te apompar 
ñ a b a . e n e l vuelo el teniente 
coronel de las fuerzas a é r e a s 
norteamericanas M r . Charles 
E. Yeager, que fué e l pr imer 
aviador del mundo que supe
r ó la barrera ¡supersónica. — 

l i l i s 
i i t i i i i i i l i l I 

Iliili 
" A N K A R A , 31. — L a pol ic ía 

ha recogido octavillas d i s t r i 
buidas en diversos barrios de 
la capital , en las que se p ide 
la c a í d a del gobierno por me
dio de u n golpe de e s t á d o co
mo e l del I r a q . Las octavillas 
v a n firmadas por u n t i tu lado 
"comi t é de sa lvac ión púb l i ca^ . 

2. — L a acc ión de las l i 
ciones Unidas en e l L í b a n o y 
Jordania puede const i tui r u n 
precedente para intervencio
nes de la O N U en á r e a s del ' 
m u n d o amenazadas 'por l a 
" a g r e s i ó n indi rec ta" . 

3. —- L a estabilidad po l í t i c a 
en las naciones del Oriente 
Medio es u n asunto q u é ha de 
resolverse antes de enfrentar-; 
se con los problemas econó^ 
micos. Es francamente difícil, 
d i jo Dulles, pa ra u n po l í t i co 
amenazado por e l asesinato 
planear programas e c o n ó m i 
cos para plazos de 20 años . 

4. —-¡ Los Estados Unidos no 
se o p o n e n a l nacionalismo 
á r a b e . Prueba de ello es el 
r á p i d o reconocimiento por los 
Estados Unidos de la R e p ú 
b l i ca Arabe Unida ( R A U ) . 
Pero nacionalismo no es lo 
mismo que ag re s ión indirecta. 

5. — L a c r e a c i ó n de una 
"maquinar ia especial" de l á 
O N U para combat i r las agre
siones indirectas t a m b i é n fué 
abordada por el secretario de 
Estado, pero en fo rma m u y 
inconcreta. 

Finalmente, el s e ñ o r Dulles 
d i jo que s í b ien los Estados 
Unidos no se o p o n í a n al 12 
de agosto, como fecha para la 
r e u n i ó n de los cinco, conside
raba la fecha prematura y le 
p a r e c í a " m á s realista" l a 
propuesta francesa de reuni r 
se el d ía 18 de agosto. — Efe. 

INGLATERRA PROPONE UNA 
REUNION DE JEFES DE. GOBIER

NO EL 12 DEL ACTUAL 

LONDRES, 31— Mac Millan ha 
propuesto para el día doce de agos
to una reunión del Consejo de Se
guridad en que las naciones miem
bros estén representadas por sus Je
fes de Gobierno o por personalidades 
especialmente designadas para tal oca
sión por los jefes de Gobierno. 

Por lo que a Gran Bretaña se re
fiere, la reunión puede llevarse a e-
fecto lo mismo en Nueva York, que 
en jGinebra, u otra ciudad aceptable 
en general, dice el jefe del Gobier-

Ino del Reino Unido. 
La propuesta se halla contenida 

en una carta al jefe del Gobierno 
soviético, Nikita Kruschef, de la que 
el propio Harold Mas Millan dió 
lectura en la Cámara de los Comu
nes.— Cifra. 

I 

t ín , ha visitado con mot ivo da 
este viaje e l puerto del MuseL ¡ 

E L A L M I R A N T E F E R N A N ^ , 
D E Z M A R T I N S A L E PARA' 
F E R R O L A B O R D O D E LAi i 

F R A G A T A " H E R N A N 
CORTES" 

S A N T A N D E R , 31,—Ha zar
pado, rumbo E l Fer ro l del1' 
Caudillo, la fragata "Hemár i l 
C o r t é s " , a cuyo bordo viaja' 
el C a p i t á n General de aquel 
Departamento M a r í t i m o , ' afe 
mi ran te don Pedro F e r n á n * 
dez. Esta m a ñ a n a ha visitado! 
e l C a p i t á n General diversas 
Comandancias de la z o n a 

.Oeste, de la provincia y en! 
S a n t o ñ a ha subido a bordd 
del barco "Landre" rescatado 
del fondo del mar, donde s é 
h u n d i ó en el pasado mes de 
ab r i l cuando h a c í a la t rave
s í a Bi lbao - "San Esteban de! 
P rav i^ . — Cifra . i 

Toque efe 
queda 

Haití 
MIA M I '(Florida), 31.—El presi-

dénte Francois Duvalier y su ré* 
gimen ejercen completo control 
sobre Haití, después de la abor
tada revolución del martes, pera 
la situación permanece tensa, sen 
gún noticias recibidas aquí. 

Se señala que ha sido-impuesi-i 
ta una estricta censura en Haití 
y que la República se halla sor 
metida al toque de queda. 

Se añade que numerosas' per* 
sonas han sido detenidas .-r-Efe. 1 

n 

B E I R U T , 3 1 . — (Urgente) E l general Fuad -Chehab, jefe 
del Estado M a y o r del E jé rc i to libanes, ha sido elegido Pre
sidente del L í b a n o en una vo t ac ión cuyos resultados fueron 
48 votos a favor; siete en contra, y una a b s t e n c i ó n . — E f e , 

Din del Cipo j o las Fiéis Po l iÉs 

SE E F E C T U O S E G U N D A 
V O T A C I O N 

B E I R U T , 31. — Cincuenta 
y seis diputados se ha l laban 
presentes a l comenzar la se-, 
s ión par lamentar ia en l a que 
ha sido elegido presidente, el 
jefe del Estado Mayor , gene
r a l C h e h a b , por 43 votos, 
mientras que el candidato de 
la oposic ión Raymond Edde, 
o b t e n í a 10. T r é s diputados se 
abstuvieron. 

Para la-e lección fué precisa 
una segunda v o t a c i ó n , pues le 

- faltaba al jefe del Estado M a 
yor, u n sufragio. E n és t a e l 
general" Chehab o b t e n í a 48 
votos, mientras Edde era vo
tado só lo por '7. diputados.— 
Efe. 
J U B I L O E N LAS F U E R Z A S 

A R M A D A S 
B E I R U T , 31. — Pocos se

gundos después de haberse 
anunciado la e lección del ge
neral Ghehab como presiden-

l í 
Ei calor desafinó los 
ínstroítientos ée la 

Banda lunicipal de 
UBEDA (Jaén), 31.— Continúan 

los fuertes cálores, y la máxima de 
ayer fué de 48 grados. Se ha regis
trado el caso curioso de que la Ban
da Municipal de Música hubo de 

¿suspender sus ensayes nocturnos de-' 
bido a que, por la .dilatación de los i 
meíales, a causa de la excesiva tem
peratura, los instrumentos^ o no to
caban o lo hacían' desafinados.— 

. Cifra, 

En el programa de actos de las Fiestas Patronales se ce lebró ayer el anunciado D í a del 
Campo, que cons t i t uyó todo u n acierto de l a Comis ión de Fiestas. L a recepc ión ds alcal
des y Hermandades de Labradores y Ganaderos de los t é r m i n o s municipales t a n ligados 
a l a ciudad del Apóstol , se ce lebró ©n l a C á m a r a de Comercio. L a fotograf ía de A r t u r o 
recoge e l momento en que ©1 alcalde de Compós t e l a , s e ñ o r Porto Anido, pronuncia e i dis
curso de saludo y bienvenida a los asistentes, en cuyo Homenaje se ofreció el f ra ternal 

acto. - t '. 

te del L í b a n o , los c a ñ o n e s de 
los tanques „ apostados a n t e 
e l Parlamento dispararon una 
saiva de 21 disparos. U n n u 
tr ido fuego de íus i le r ía y de 
ametralladoras hizo c o r o a l 
ronco sonido de los c a ñ o n e s , 
desde cada uno de los puntos 
circundantes de la ciudad. 

Mientras los fusileros "ma
rines" de los Estados Unidos 
que escuchaban las noticias 
facilitadas por l a radio, sólo 
t e n í a n una ú n i c a pregunta en 
sus labios " ¿ C u á n d o regresa
mos a casa". — Efe. 

D E C L A R A C I O N E S D E L M I 
NISTRO- L I B A N E S D E A. E . 

B E I R U T , 31. E r min i s t ro 
de Asuntos Exteriores, Char
les L a i k d i jo después de cono
cerse la e lección de Chehab: 
"Espero ahora que todos los 
iibaneses —incluyendo a to
dos los 'de las ^Varias, faccio
nes y s e c t a s — t r a b a j a r á n 
Conjuntamente para traernos 
la paz y para que l a seguri
dad y el bienestar retorne a l 
p a í s " . L a i k acaba de regresar, 
de Nueva York , donde a s í s - . 
t ío a las sesiones de l a - O N U 
sobre l a ' crisis del Oriente 
Medio.-

Mientras tanto, el general 
F r a d Chehab sa l ió de su re
sidencia campestre d i r ig ién
dose hacia" l a capital , donde 
e&ta tarde se espera celebre 
una conferencia con el presi
dente Chamun, — Efe. 

K R U S C H E F N O M E D I A R A 
E L C A I R O , 3 1 . — K o exis

te la posibilidad de que el 
pr imer ministro soviét ico, N i 
ki ta Kruschef, medie entre I s 
rael y la R e p ú b l i c a Arabe U n i 
da, han declarado hoy fuen
tes bien informadas á r abes . J 

Las mencionadas fuentes 
comentaban de esta forma 
las informaciones difundidas 
ayer según las cuales el p r i 
mer ministro israel í , D a v i d 

Ben G u r i ó n , h a b í a pedido a 
Kruschef que concertase wna 
entrevista entre Ben Gur ion 
y Nasser, para, de esta for
ma, resolver las difei-enciás 
entre Israel y la R A U . — F i e , 

R O B E R T M Ü R P H Y A I S R A E L 

'm A M M A N , 3.1.' — E i Subse
cretario norteamericano de Es 
tado, Rober t M u r p h y , ha sali
do en a u t o m ó v i l con d i r e c c i ó n 
a Israel, d e s p u é s de una e s t á n 
c í a de menos de veint icuat ro 
horas en Jordania. 

M u r p h y se r e u n i r á con el 
jete del Gobierno israel í , Ben 
G u r i o n , antes de regresar a 
Bei ru t , donde ha pe rmanec ió 
do tres semanas intentando 
resolver l a crisis libanesas. 
Efe. 

U N H U M I L D E .VECINO 
D E ORENSE R E G A L A SE
SENTA M I L PTAS. QUE 
L E CORRESPONDIERON 
m L A L O T E R I A , P A R A 
L A S OBRAS D E U N S A N 

T U A R I O 

ORENSE, 3 1 . ^ — Manue l 
P é r e z GonzálezT de h u m i l 
de condic ión a d q u i r i ó hace 
varios d ías u n billete de L o 
t e r í a de quince pesetas, con 
la i n t e n c i ó n de destinar el 
premio, si l e tocaba, a las 
obras de c o n s t r u c c i ó n de l 
Santuario Vot ivo Diocesa
no. . E n efecto, le • han co-r 
rrespondido sesenta m i l pe
setas en e l sorteo y de modo 
inmediato las ha entregado 
al sacerdote que dirige las 
mencionadas obras. ~ Ci 
fra . • 

l i t r o fe Ota i l ü , 

e n P D i r V n U D 
SANTANDER. 31.— Se encuen-

Ira pasando unos días en el balnea
rio de Puente Viesgo el ministro de 
Obras Públicas don Jorge Vigón 
Esta tarde ha estado en Santander 
y acompañado ; del Gobernador Ci
vil ha visitado la,. Casa de Salud 
Valdecilla. Después, el ministro re-

m 
de Mmmf ta 

WASHINGTON, 31.— El Senado 
ha aprobado la asignación de 
40.042.992.000 dólares para el progra 
ma de defensa de los Estados Uni-
dos, de los cuales 1.256-022.000 
constituyen una asigflnacián extra 
a la solicitada, por el presidente Bisen 
hower.—Efe. 

LOS PRESTAMOS-A ÍJA 
EURATOM 

WASHINGTON, 31. —Ante la 
Comisión de Energía Atómica del. 
Congreso, el ex-f un donarlo de la 
C.E.A. norteamericana Carel W i l 
son, ha declarado que se deben 
cenceder urgentemente 375.000,000 v 
de dólares en concepto de prés
tamos a las seis factorías euro
peas de energía atómica integra
das en la EURATOM, señaló que 
la crisis del Oriente Medio expli
ca esta urgente necesidad.—Efe. 

gresó al balneario de Puente Viesgo 
Cifra. 

EL MINISTRO DE AGRICULTURA 
EN LA FRONTERA DE I R U N 

IRUN, 31— Ha llegado a la fron-
tera de Irún, estación . internacionaí 
el ministro de Agricultura, don Ch 
rilo Cánovas, con el fin de recibís 
una expedición de dos- profesores 
y 35 alumnos de Ingenieros Agró
nomos, entre los que se encontraba 
su hijo en viaje de regreso del ex
tranjero.— Cifra.. 
LIGERA MEJORIA DEL OBISPQ 

DE CORDOBA 
CORDOBA, 31 . ^ El obispo ds 

la diócesis. Fray Albino González 
Menéndez . Reigada, ha experimén-
tado una ligera mejoría dentro di 
la gravedad de su estado. El día k 
pasó tranquilo e ingirió alfeuno« 

alimentos líquidos. ApenaS si tie 
ne fiebre y el pulso es más normal 
que días pasados. Sin embargo, lo« 
médicos que le asisten no se mue& 
tran muy optimistas. ante esta re-
pentia mejoría. Continúa el desfila 
de personalidades por el palacio 
episcopal.̂ — Cifra. 

ot contra 

o n d e c i e g o s 

' En ©1 sorteo celebrado ayer- se, 
siiltó premiado' el número 898. 

MIAMI (Florida), 31.— Se í« 
podido comprobar que se intentaba 
-derrocar al régimen del presidenta 
Rafatl Leónidas Trujillo, de ía Repd 
blica Dominicana, mediante un com
plot perpetrado en los Estados Uní 
dos por subditos dominicanos en el 
exilio. 

Quince exilados fueron deteni, 
dos en el aeropuerto de Miami, cuaí 
do , intentaban salir, por vía aérea, 
con Un cargamento de armas y ahí 
naciones.- Pf?. 
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Ayer 

VIERNES, 1 AGOSTO DE í»m 

Destacaron en 
o s F i e s t a s P a t r o n a l e s 

ei programa el Día del Campo, el festival 
kiórico y la fiesta pirotécnica 

L A OIDA 

Agenda del día 
S A N T O R A L 

VIEHMBfi, I de agosto. 

Santos Pedro Advíncula; Herma» 
iios Macabeos, Bono, pb; Fausto, 
Mauro, Aquila, Domiciano, Rufo, 
Mehandro, Fe, Esperanza, Caridad 
vgs. 

REGISTRO CIVIL 

Nacimientos: María Isabel Lou-
Tido Fernández, María Mercedes Le
ma Rivas, José Mosquera Uzal, San
tiago José Loureiro Rodríguez, José 
Antonio Martínez Miramontes, 

Matrimonios: Ninguno. 
Defunciones: Ninguna. 

Durante esta semana estarán 
abiertas desde las nueve y me-
ms, basta las once de la noche 
las farmacias de D. Jaime Gon 
^ález Carrero. San Roque, 21, 
Lic. doña María Goosález Rou 
00; Huérfanas. 24, y doña Pi-
lar Rico Sixto, Romero Dona* 
lio, L 

¿ m i s m 
REAL E ILUSTRE COFRADIA 
NUMERARIA DEL ROSARIO, 

El domingo a las doce celebrará 
¡§sía Hermandad, la festividad men
sual reglamentaria. 

SAN F E L I X 
Hoy,cViernes, se celebra en San 

fé l ix de Solovio, la fiesta de su 
Santo Patrón, San Félix Africar' 
lio. La Misa solemne será a las 
íioce y el ejercicio vespertino a las 
nueve. Se expondrá a la venerar 
Sion de los fieles y se dará a b&í 
sar la reliquia del Santo. 

A la edad de 77 años, en su casa 
de Vilar, parroquia de La Esclavi
tud, falleció don Ramón Pérez Mí-
fuens, padre del párroco de Leira, 
don Ramón y del profesor del Se
minario Conciliar de Santiago, don 
José, a los que expresamos nues-1 
tra más sentida condolencia rogan
do de nuestros lectores encomienden 
el alma del finado en sus oraciones 
al Altísimo. 

Lo 
E S P E C T A C U L O S 

E F E R E N T E S 

P R I N C I P A L 

H O Y 
GRAN DIA POPULAR 

Con la emocionante película 
"Metro" 

<£TRBS AMORES" 
DEBORAN KERR ' 

LESLIE CARON 
En Teonicolor) 

(Para mayores): 

E T R O P O L 
H O Y 

A LAS 6 - 8 y 11 
SENSACIONAL - ESTRENO 

"EL VIZCONDE DE 
MONTECRISTO"-

c o n 
T I N TAN 

y 
BERTA LEON 

(Mayores) 

H O Y 
5,30 7,45 - 10.45 

AVA GADNBR 
e n 

""LOS CABALLEROS DtEíL 
REY ARTURO" 

Cinemascope y Tecnicolor 
(Para todos los públicos) 
Mañana: "UN OONFLIOTO 

, E NCADA ESQUINA" 

!0omo se había anunciado, ayer 
se aeiebró el Día dedicado al 
Campo, homenaje simpático y 
mm expredvo, a los productores 
del agro gallego y a las autora 
dadeis de los térmiinog municipa
les de las zonas campesinas que 
semanalmente, en el día feriado, 
acuden con sus productos al mei> 
cado y ferias de Santiago. 

Constituyó un acierto de la 
Comisión de Fiestos del Apóstol. 
Porque ei campesino que acude > 
a Santiago contribuye ai desarro-i 
lio progresivo de nuestra ciudad. | 

La Cámara de Comercio de 
Santiago, con su -presidente y 
miembros corporativos se sumó 
incondiciónalmenté a esta Joma-, 
da, recibiendo a las 'representa-
oiones en su casa, con toda cor
dialidad. 

En_ el Salón de Actos, se efec
tuó a la una dé la tarde una so
lemne y fraterna recepción. 

presidieron el alcalde de la 
ciudad, señor Porto Anido, que 
tenia a ambos lados a les seño-
ress Bermejo (presidente de la 
Cámara de Comercio) y Martíanz 
(seciretario de la Delegación local 
del Ministerio dé Información y 
Turismo), figurando también en 
la presidencia d alcalde de Pa
drón, señor Pazos y el delegado 
comarcal de Sindicatos, señor 
Santamarina, 

Seis bellas señoritas ataviadas 
con el traje típico gallego dieron 
color a este acto. El Salón ofre
cía un soberbio ag^cto, hallándo-
a& en ei mismo muchos producH 
tor&s dd campo, objeto de este 
¡homenaje. 

^ Abrió el acto el señor Berme
jo, dando lectura a unas cuar-
íjllas, en las que expresó la bien
venida a todos y señalando , la 
trascendencia de esta - reunión, 
que, no cabe duda, obrará sus 
beneficios, ya que las aspiracio
nes de Santiago y de los reuni
dos .en este homenaje que recl-a 
bían son comunes, y tienden a 
iincrementar la eaínomía en la 
Vida rural. 

Fijó su atención en las repres 
isentaciones asistentes, saludando 
con todo afecto a los alcaldes y 
agradeciéndoles la asistencia,. sin 
dvidar la presencia del señor Por
to Anido, que tanto se preocupa 
por el resurgir espléndido de 
lOompostela. 

A continuación Ijiáio uso de la 
palabra el alcalde padrones, quiein 
habló en nombre de sus colegas, 
agradeciendo ei homenaje que 
recibían las autoridades de las 
zonas • rurales y sus productores. 
Destacó la hospdtalidad santiague-
sa, añadiendo que todos ios qüé 
no, viven aquí,, al llegar a San
tiago, se consideran en su propia 
casa. 

Rindió ' homenaje al Alcalde 
sentláguéis y señaló también la 
importancia del agro gallego, es^ 
perando que de esta conviven
cia surgirán amplios beneficios. 
Apuntó, a grandes rasgos, los pro-
yeotos que abriga en defensa del 
agio gallego el Gobernador civil 
de la provincia. 

Finalmente pronunció ..un elo-
' cuente. e interesante discurso el 
Aícalde de Santiago, Saludó afec
tuosamente a todos'los presentes. 
Agradeció a la Cámara de Co
merció la invitación que le dis
pensó, glosando interesantes a£-
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pectos de ios proyectos de la eco-» 
nomía patria, para fijarse en ob
servaciones, muy acertadas, 'de la 
Tona de Compostela y sug pue
blos vecinos. 

Reiteró su optimismo por esta 
grata reunión y tras de saludar 
a sus colegas los alcaldes y a 
los productores del campo, reite
ró a la Cámara de Comercio su 
gratitud, por entender que este 
organismo se mantiene a la van
guardia en cuanto es defensa e 
incremento de la vida de los pue
blos. 

Todos los oradores fueron muy 
aplaudidos. 

A continuación se sirvió un v i 
no enxebre y durante hora y me
dia, los reunidos cambiaron en
tre sí impresiones. 

Delante del edificio de la Cá
mara de Comercio fen la Rúa 
Nueya) la Banda Municipal de 
Música, bajo la direcdón del 
maestro Rodríguez, interpretó ún 
escogido concierto. 

En la robleda de Santa Susa
na hubo-varios actos, y por la 
tarde, de ocho y media a diez de 
la noche, se llevó a cabo en la 
Quintana un festival flolklóríoo, 
que fué presenciado por nume
roso público. 

Actuaron con relevante acierto 
artistas noveles, la orquesta Com-
pástela y el coro "Cantigas e Ara-
rimos". 

Para estos conjuntos abunda
ron los aplausos. El Coro cMu-r 
yo un rotundo éxito, 

* * * 
!A la recepción de la Cámara 

de Comercio asistieran represen
te clones de la vida oficial san-
tia guesa, y los álcali es y secreta
rios de los Ayuntamientos de 
Boqueijón, Enfesta, padrón, San
ta Comba, La Baña. El Pino, 
Touro y la Hermandad de La
bradores y Ganaderois de San-i 
tiagoo 

ta los cultos de la tarde que da
rán1 comienzo a las siete y m/e-f 
dia. Se ruega a los asociados la 
asistencia a tos cultos ostentando 
el Santo Escapulario. 

Se gana indulgencia plenaria 
visitando la iglesia. 

EL DR. D. R A M O N D O M I N 
G U E Z SUSPENDE SU CON
S U L T A H A S T A P R I M E R O S 

D E S E P T I E M B R E . 

Suspende su consulta Hasta 
e l úi& Zl de Agosto,. 

BROCHE FINAL DE LAS 
FIESTAS DEL APOSTOL 

Con el festival pirotécnico que 
tuvo lugar ayer por la noche en 
la Plaza de España, quema de 
piezas de salón y disparo de pro-

.íüsión de bombas de lucería ar-. 
tística, elevándose un monurmen-
tai globo; ramería popular ame-
nizsda por Bandas de Música, y 
•más tarde un folión en la Ala
meda, finalizaron las Fiestas del 
Apóstol. 

Tanto en iá Plaza de España 
como en i á Alameda, la concu-í 
rrencia fué. extraordinaria. 

Lucieron las artísticas ilumina
ciones en la Alameda y en las 
calles, todas muy concurridas. 

¥„• si Dios quiere, basta ^1 año* 
que * viene. 

FESTIVALES EN DOS SOCIE
DADES REC0R1EATIVAS ' 

Como homenaje a tos socios y 
sus familias y a- tos forasteros, 
én el Casino y en el Mercantil se 
celebraron anoche animados fes
tivales, 

VISITA DOMICILIARIA DE 
NUESTRA SANTIMA MADRE 

DE LA MERCED 
FUNCION ANUAL DE LAS 

CAPILLAS 

, Mañana, 2 de agosto, se cele
brarán en la iiglesia conventual 
de MM; Meroedarias Descalzas de 
esta ciudad, los cultos siguien
tes: Por la mañana, _Misa Con
ventual a las siete y media y 
la cantada a las nueve y media, 
Terminada la Misa cantada se. 
expondrá S» D, M. , que quedará 
a la adoración de*los fieles has-

RESTAURACION DE UN 
VALIOSO LIENZO 

Al artista compostelano Antonio 
Folgar Lema fue encomendada 
la restauración de un hermoso 
cuadro Que representa ai Obispo 
Teodomiro, cuando descubrió la 
tumba del Apóstol y las de sus 
discípulos Teodoro y Anastario, 
que será colocado en la capilla 
de San Femando d¡e nuestra 
Basílica, hoy destinada a museo. 

El cuadro está firmado por 
P. Cordido. 

NOTA DE GRACIAS 

Los hijos y demás íamilíareis 
de doña Avelina Iglesias Soto, 
.viuda de Puente, fallecida el 26 
del pasado mes de julio, ante la 
miposibilidad de hacerlo perso
nalmente, participan por medio 
de estas líneas su más profundo 
agradecimiento a todas las pereo t 
ñas que se dignaron asistir a 
I03 actos de funeral y conduc-
duedón del cadáver y á quienes 
por otros medios les testimonia-
.roh su condolencia. 

A LAS JORNADAS MEDICAS 
GALAICO - PORTUGUESAS 

í?oy serán inauguradas en Vi-
go las Jornadas Galaico - Portugue
sas, y con este motivo se traslada
rán a aquella localidad las autorida 

deŝ  universitarias, entre ellas el 
Rector D. Luis Legaz Lacambra y el 
decano de la Facultad de Medicina 
don Angel Jorge Echeverri, 

* # $ 

Ha sido nomibrado presi
dente de honor de las I I Jor
nadas Méd icas Galaico - Por
tuguesas e l decano de . l a Fa
cu l tad de Medicina, doctor 

. Angel Jorge Echeverri , el cuaii 
se t r a s l a d a r á m a ñ a n a a Vigo, 
p a r a tomar parte en la se
sión inaugural . . 

<" E i profesor Jorge Echeverri 
d e s a r r o l l a r á a l mismo t iempo 
una ponencia cient íf ica que 
l l e v a r á por t í tu lo "Los fun
damentos de las c e r v í c a r t r o -
sis". 

N U E V A G U I A D E L A D I O 
CESIS 

Por mandato de Su E m i 
nencia e l Cardenal, se proce
de a l a ed ic ión de una nueva 
gu ia general de la Diócesis . 
L a ú l t i m a publicada fué en e l 
a ñ o 1929. 

AGRESION A UNA RELIGIOSA 

Por la Comisaria de Policía so 
han instruido diligencias contra un 
joven de esta ciudad, que agredió 
en la Gota de Leche a una religiosa 
de las que allí prestan servicio- Pa
rece ser que el agresor tiene pertui» 
badas las facultades mentales. 

A C C I D E N T E M O T O -
C I C L I S T A , 

I n g r e s ó en el Sanatorio del 
doctor Alvarez y Alvarez, e l 
vecino de esta Ciudad5 don 
Javier Sánchez Puga; de 46 
años de edad, el cual se c a y ó 
de la moto que conduc ía , re
sultando con diversas her i 
das y c o n m o c i ó n cerebral, 

¡UNA SORPRENDENTE P E L I C U L A M U S I C A L , rebosan-
te áe a l e g r í a y de regocijantes situaciones, que nos mues-

tm un nuevo, or ig ina l y d iver t ido personaje 

EL VIZCONDE 
DE MONTECmSTO 

puearnado por e l famoso c ó m i c o mej ican® 

(Para Mayores) 
O í i ; H I L A R A N T E , ESTRENO 

E N 

ETBRtOPOL 

siendo diagnosticado su es* 
tado de grave. De este acci
dente se d i ó cuenta a l Juz
gado de Instrucción,» 

i i n i i i i n 
l i l i l í 

• i n i Pía 
D e s p u é s de r á p i d a y peno

sa eníenrnedad, en la n o c ü e de 
ayer ía l lec ió confortado con 
los Auxi l ios Espirituales, el 
joven don R a m ó n F e r n á n d e z 
Puga^emipleado de la secc ión 
de Estereotipia de E L CO
RREO GiAI iLEGO y " L a No-
Che". 

R a m ó n F e r n á n d e z Fuga se 
s in t ió e n f e r m o hace unas 
cuantas semanas, a g r a v á n d o 
se de manera repentina.. Pese 
a los sol íci tos cuidados de la 
ciencia m é d i c a qüe se le apl i 
caron, no fué posible contener 
la violencia de la enfermedad 
que le lleva a la tumba en 
plena juventud. 

H a b í a entrado a t rabajar 
en nueisfcros Talleres h a c í a va
rios a ñ o s , d i s t i ngu iéndose por 
su laboriosidad. E n la Empre
sa gozaba d e j a c o n s i d e r a c i ó n 
de los jefes y otros superiores 
suyos, como t a m b i é n del cor
d ia l afecto de todos sus com
p a ñ e r o s de trabajo. 

L a not ic ia de su muer te 
nos ha sobrecogido verdade
ramente, a pesar de que el 
curso de la dolencia h a c i a 
presentir el fa ta l desenlace. 
Ent re el personal de nuestro 
pe r iód ico ha producido la na
t u r a l i m p r e s i ó n de senti-
mdento. 

Lamentamos de todo cora
zón la p é r d i d a del laborioso 
e m p l e á d o y hacemos llegar a 
sus deudos la m á s í n t i m a ex
p re s ión de nuestra sentida 
condolencia. 

Que Dios conceda e t e r n o 
descanso a su alma. Así lo ro 
gamos en nuestras oraciones. 

Dr. Gallego 
Moderas íraíamlento del 

Estrabismo y ¿mbllopía 

Rúa H'uem S9 

G o n z a l o P i n t o s P e n a k 

Méúlco Cirujano aei aospftat 

Conga. S.—Tslétono, U M 

- C A P I T O L -
L a panta l la de los éx i tos 

E S T R E N A 
— H O Y « 

Una pe l ícu la de g ran or ig ina
l idad , basada e n la f a n t á s t i c a 

a p a r i c i ó n de los 

os 

voladores 
I L legaron los marcianos dis
puestos para acabar con todo 

e l mundo pero... de risali 
¡ j ün f i l m sensacional! ^ 

R E S O R T E S 

p y A N ^ B L I N A ELIZONDlQí 

(Madores) > 

i Pedreso, a ver la M e o a lie ie fV. 
Tenemos en nuestro haber una bien sudada y recteate 

ascensión al Monte JPedroso para ver de cerca, desaé sus ci
mientos nada menos, la torce-antena de la Televisión. En co

che hasta Casas Nuevas y desd*1 allí a Bi,e faldeando 1© res
petable monte. El sol castigaba duramente. He aquí por donde 
hemos comprendido que ser montañero 00 es nada fácil. Con ia 
americana al brazo y desabotonada la camisa, el Pedroso nos 
ha parecido un Hlmalaya desde el cual se viese, allá al fondo, 
la gran panorámica de Santlígo y por el otro lado, las ubé-
xlmas tierras de la M¿hía. 

Ya en la cumbre, resoplando y con la boca seca, un obrero 
nos ofreció un trago de agua de botijo. Tras Un merecido úésr 
canso, acariciados por una Itíre brisa, curioseamos ©a torno 
nuestro. Aquí, el ediflftlo -4a: de ha de ser instalada la emisora 
de la Televisión y al lado, la gigantesca torre metálica de la an
te. Como una saeta de acero, apunta al cielo con sus setenta 
y cuatro metros de estructura, que descansa sobre una pequeña 
rótula, del tamaño de medio queso de bola. Unos tirantes de 
grueso cable se extienden a los lados como brazos también gi
gantescos. Nuestra visita coincidió con la colocación del último 
tramo y, por último, el momento de izar la bandera nacional, 
un paño nada menos que de ocho metros, peco perceptible des
de la Herradura, porque Pedroso queda más lejos de lo que 
parece. 

Allí estaba "El abuelo", tan ufano él por ver coronados los 
trabajos de instalación de esta torre de la TV de Galicia. "Él 
abuelo" es un viejo capataz que se ha pasado la vWa levantan
do antenas de Radio y ahora erige las de Tele visión. Antes t íé-
paba él por las escalerillas, per » ahora le oesau ios años y 
subenn oíros, siempre guiados poi los consejos que dicta m lar-?, 
ga experiencia. 

Otro golpee i to al rezumante botijo. El calor, ^ese a los 450 
metros del Pedvoso sob e el nivel del mar, se hacía liisoporta 
ble. Nosotrfos tuvimos que íUslmular el cansancio cuando vimos 
llegar también a la cima, paia ver la torre-antena, a un grupo 
de señoritas y a una patulea de chiquillos que venían como si 
toda aquella ascensión fuese un simple paseo por la Heladura, 

. . Cuando descendimos poc «ntre pinog enanos, oyendo el can
tarín rumor de un reguero de agua cristalina que busca Í»1 
llano de Casa Nuevas, la visita al Pedroso ya no nos parecía 
tan espinosa. Y hasta de "o&txog se apoderó cierto aire de 
presunción de montañero. 

Hay mucha gente que está dispuesta a i r también al Pedro-
B so, pero con el paquetlto de la merienda. Y es que el Pedroso 
B con la tón e-antena de la TV. se ha convertido en tema de actúa» 
S lidad. Vale la pena a enfrentarse con su altura, porque a la no-
S vedad de esa torre metálica, verdadero rascacielos al lado del 
B vtejo crucero, se asocia íormidable perspectiva que desde: ü 
B allí se contemplo. 

Cuando la excursión obedezca a un plan premeditado no 9 
B tropezarán ustedes con ia íi^menda incomodidad que tuvimos s 
B nosotros, pues nos fuimos al Pedroso, sin pensarlo, con corbata 5 
B y todo. Y sin algo que eu P! camino refresque la gárgana, S 
B porque, amigos, la tarde era psarftcida en grados de calor & lai S 
B de ayer. 1 ' S 

JOSE REY F. A L V i m 3 
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R e v i s t a a n u a l 

Se recuerda a todos los i n 
dividuos pertenecientes a los 
bos inclusive, asi como los 
que, habiendo servido volun
tarios se encuentren en la s i -
reemplazos de 19*42 a 1955, am-
t u a c i ó n de licenciados, que 
ya no lo hubieran beciio, l a 
obl igac ión que . tienen de pa
sar la revista anual antes del 
31 de diciembre p r ó x i m o , no 
debiendo dejar este requisi-

t o para los ú l t i m o s dias del 
a ñ o , con el í i n de evitarles el 
consiguiente trastorno por la 
a g l o m e r a c i ó n d e personal. 
Los que no lo Mcieran su l r i -
r á n la s a n c i ó n correspondien
te en la c u a n t í a de 25 á 250 
pesetas por la p r imera ; de 50 
á 500 por l a s e g u n d á y de 100 
á 1.000 por l a tercera. 

Igualmente y para que no 
incur ran en las sanciones que 
determina el Decreto de 27 
de septiembre de 1940 (B, O. 
del Estado n ú m e r o 280 y D, O. 
del Minis ter io del E jé rc i to nú 
mero 224) se recuerda a todos 
los Cajeros, Habili tados y Pa
gadores de Entidades del Es
tado, Provincia ó Munic ip io y 
a ios de Empresas y estableci
mientos particulares, Propio-., 
tarios y Contratistas, etc etc, 
y en general a cuantos ten-

. gan empleados a sus expen
sas, uno ó varios operarlos, 
la ob l igac ión q u é dicho De
creto les impone de no abo
n a r e l sueldo ó j o r n a l que de
venguen, sin exigirles previa
mente e l comprobante de ha
ber pasado la revista anual 
del a ñ o anterior. De no ha
cerlo asi, s u f r i r á la mul t a que 
s e ñ a l a el citado Decreto equi
valente al 20% del sueldo que 
disfruten y si se t ra ta ra de 
un p a r t i c u l á r que no .lo teijiga 
asignado, la m u l t a se regula
r á por el sueldo ó j o r n a l que 
abone a sus operarios ó em
pleados. 

Cuando ciertos operarios ú 
obreros presentasen el com
probante de haber pasado ia 
en alguno de los precedentes, 
pero que aparezca-en su car
t i l l a m i l i t a r que no la pasara , 
revista anual del ano anter ior | 
los mencionados P a g a d o r é s 

a b o n a r á n desde luego sus suel
dos ó jornales pero d a r á n 
cuenta inmediatamente a la 
Zona de Reclutamiento y Mo
vil ización de la Provincia en 
que radiquen, de todos los da
tos mil i tares de aquellos y si
t u a c i ó n en r e l a c i ó n con i á Re
vista anual, a í i n de que por 
dicha Zona se tome nota de 
estos datos, si el ind iv iduo per
tenece a ella, y en caso con
t r a r io se fom' in ique a la 

n 
En ARCADE, cu los bares "Gran 

Vía*' y amiaGi6n\ _ 

En REDONDEL A, sn ia Biblfofe. 
ca de la Estación* 

En TU Y, en el puesto de periódi
cos de doña Dolores Ordóñez 

En FORR1ÑO, en el e^bleelmien* 
to é? D- José Muios 

En PUENTEAREAS, en Ultrama-
rinos Clementina Rodrigue^ Plaza 

Angel, 3. 

En CALDELAS DE T ü l , m casa 
de D. Julio Barbeitos Pet«?íra, 

En RIBADAVIA, en la Central de 
Periódicos, calle José Antonio 

En MOSCOSO, en el comercio de 
D. Manuel Lefro Durán 

En SAN ADRIAN DE CALVOS, 
en el comercio de D, Juan Ma

nuel Rocha Rocha. 

En FORNELOS DE MONTES, en 
el Comercio de D. Rafael Henulda. 

Plaza de la Inmaculada. 

S A N A T O R 
D E L 

I t H l f i l f i 
ÜJBVQU Q-ENEEAL . 

Efepeciaaciad: Huesos - M i m a -
tes • avtlcuiaeteaeie • t 

Un BARCO sin brújula 
• s t ó condenado 
o l n a u f r a g i o 

Un negocios también naufra* 
gan cuando carecen de ios 
elementos que necesita el que 
los dirige, para conducirlos por 
las rutas del éx i to . i l 

A N U A R I O G E N E R A L 

D E E S P A Ñ A 
CtaiUy* Btlliltri -Rlir»} 
•s i a b r ú f u l o d e l 
feombre de negodoi 

B 8ii8g8§8 6 leoa i | f i i iMi 

Imirios Baílly-BaíIIisrei Riera Beüüííos, 

- o A. ========= 
inrlque Granados, 86 y 88-M,ica9M 
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Carbalio, y onstan 
as obr 

LA GOftimA, 21. ** (Por tBl#= 

MQO, de miestrar Delegación).— 
Gobéin.adw Civü y Jefe P r o 

tfitíéiai del Movimiento, don Eva-
fisto Martín Freiré, ha continúa-
tío su visita por ios pueblos de ia 
pt-Ovincía a fin de conocer pers'o-
táálrnente sus problemas y necesi-
&Més. A las cuatro y media de la 
tedé salió para Carbalio acom
pañado del consejero nacional del 
Movimiento por la provincia y v i 
cepresidente de la Diputación, don 
Rafael sa léado Torrés; subjefe 
accidental del Movimiento y pro
curador en Cortes por los Munici-
piós, don Guillermo del Valle Or-
di&ilSi delegado provincial del 
B^iÉter io die mfc^maciónn y .Tu
rismo jr de Prensa, Propagañca y 
Radió del Movimiento, don Fran» 
ciscó Serrano Castilla; délegado 
provincial de Sindicatos, don Cé
sar Martin Muñoz y delegado pro
vincial Soctál de lá Marina, don 
Federico Novo Gonzaiéüi. 

A isu llegada a Carbalio el ŝe-. 
ñor Martín Freiré y las persona
lidades que le acompañaban, fue
ron recibidos pór el alcalde y Jefe 
provincial local, don Gregorio 
Chillón de la Fuente, Ayunta-
mia i t ó y Consejo Local de Movi
miento ^ las autoridades dé la 
vülá. Sft Gcbernadoi* CiVil y Jefe 
Provincial después de saludar a 
(todos los presentes visitó el Áyun-
Samiénto, celebrando una reunión 
con autoridades y fuerzas vivas 
igr daftdo las instrucciones y con
signas tiecesariás. Pronunció unas 
palabras en las que destacó la 
importancia de las tareas a des
arrollar en los pueblas y se refi
r ió a la tránisformación que se 
©petará en los mismos, merced 
a lá ayuda estatal a través de los 
jplahés anuales de inversiones, pa
ra lo que -és imprescindible la 

cooperación de las propias locali
dades, facilitando cúantcfe datos 
so ies pidarí a fin de tenerlos én 
cuenta en la elaboración de es-
planes por el Gobernador Civil. A 
continuación el señor Martín Frei
ré, con las autoridades y jerar
quías se dirigieron a la explota
ción familiar sindical de don Ra
món Várela García, sita en Lá 
Lagoa, que recorrieron detenida
mente. 

El Gobernador Civil y Jefe Pró^ 
vincial y sus acompañantes salíe* 
ron después para Malpica, donde 
fueron recibidos por el alcalde y 

tí e local, don Modesto Ordóñez, 
yuntamiento y Consejo Local y 

todas las autoridades, y per el 
ingeniero del Grupo de Puertos 
de La Coruña, don Eduardo V i -
la Fano. El pueblo presentaba ua 
animadísimo aspecto, encontrán° 
rose el vecindario en la callé que 
acogió con muestras de . jñblüó 
la presencia del Gobernador Ci
vil . En el Ayuntamiento, don Eva
risto Freiré tuvo un cambio da 
impresiones con el Alcalde y au-
rldades, dando normas sobre cuan» 
to se le expuso con vista á la ma
yor eficacia de lá labor a réaii-
íar . 

Visitó después en unión de sus 
acompañantes la Casa del Pesca
dor, el puerto e instalaciones áü-
xiliares y presidió las siguientes 
Inauguraciones: pavimentacón de 
la callé de Los Agros y de la Ca
lle B, ésta en el plan de enan
che, prmer sector; una fuente y 
lavadero en Beo-Villanueva, utt 
lavadero en Mens y tres transfor
madores y dos fuentes con traída 
de aguas en Cerqueda, todo en ei 
término municipal ú& JMalpica, 
En Cerqueda, se detuvo en ia 
explotación familiar protegida de 
don Manuel Veiga Garrido, icohi-
pañánddé también en está V^sítá 

le las Fiestas 

^ CJdñ la fapídez del meteoro^ ;áe 
íuéroñ tos i5 días de fiestas, de
dicados á celebrar con diferen
tes ftctós las Efemérides de nuestro 
Patrón. 

Cót el tvt&go de la ncxáie de 
ayér, ^ t t e i ó del mes de jülío, í i-
tiálfeártín los festejos, que parfii 
muchos, tal vez^ hayan pasado sin 
peñiá n i gloría, o no hayan sido 
dignos de ser catalogad^ en«í 
tre t á l denominación. Para tros, 
aor el contrario, ha sido motivo 
ile satisfacciói el haber encontra
do cosas suevas entré los pasa 
tiempos de esta quincena de julio 
y para una buena parte de los-
Bantfiágueses es muy probable que 
las fiestas les hayan sidó indife
rentes por completo, como tantas 
Otras cosas de importancia para 
IB eiüdád qué les cóbijá. 

Á Pára todos van estos renglones 
a modo de resumen en estos días 
Vividos con más intensidad que él 
tóto del año. Hemos de recono-
cer due no hemos llegado toda
vía a la meta de las aspiraciones 
'lie lo que han de sér losi festeuos 
fcotívpOstélanOs en la quineéna de
dicada al Santo Patrono, h i mu
chísimo menos. Queremos unás 
lliestas dignas dél rango de la ciu
dad sañtiaguesa, y a ello se vá 
cóh pie firme. Para eso se ha da-

go t in firimer paso, fundamental 
ará lá consecución de dichhas 

aspiraciones, cual fué la forma-
'jcióñ de üna Comisión de Fiestas 
;poh carácter permanente, en la 
cuál es tán representadas todas las 
toeréntes actividades de la ciu-
áad. Dicha Comisión tiene el en-
i'targo de Organizar, no solamente 
los festejós que acabamos de cele-
foráí, sino todos ios demás de tra 
fliciónai importancia en nuestra 
urbe, o cualquier otro que pudle-
éé surgir a través del año. Éste 
año, formada la mencionada Co-
misión próximas ya las fiestas, y 
por otro lado, sin medies econó-

tnicos para poner en marcha un 
programa de envergadura, hubo 
que contentarse con lo que a la 
vista de todos éstuVo, y no Cón 
pocas dificultades, solamente co-» 
hocidas por los miembros compo
nentes de la tantas veces citada 
Comisión de Festejos, muchos de 
los cuales hicieron un alarde dé 
esfuerzo, no regatearon trabajos 
n i sacrificios, hasta conseguir or
ganizar toda el tinglado de las 
distintas actuaciones. . 

Es propósito ya trabajar, a par
ti r del venidero otoño, en la pre
paración de los festejos del año 
próximo, con el fin de evitar las 
improvisaciones, y 'estudiar todo 
un' vasto plan de fiestas, corri
giendo los defectos o fallos surgi
dos este año y perfeccionando ío 
bueno que se haya notado en la 
pasada quincena. Con esta con:'-
nuldad en la organización do las 
fiestas, no debe faltar la cólabo-
ración adecuada pbr parte de t > 
dos los cómpostelanos, qulene^ 
van a ser 10s primeros en bene
ficiarse, de unas fiestas con re
nombre universal, cual córrespon- • 
de a Compostela. 

Podemos anunciar que es in
tención, de los encargados de la 
organización de los festejos el que 
los recibos sean pagados, por ben-
süalidades,. si así lo desean los oue 
contribuyen cto su cuota. De éíta 
forma a nadie se le grava de una 
s61a vez con una cantidad más 
o menos fuerte, que pueda des
equilibrarle en un momento da
do. Es más, podemos afirmar qué 
no sólo los industriales deben con
tribuir con su óbolo, sino también 
los particulares, si bien, en otra 

cuanfíá,, loák véñ qúe son otras 
las fuentes de ingresos, en gene

ral . 
De todos molos, áuh con unos 

recursos económicos deficientes, 
la Comisión de Fiestas ha hecho 
todo lo qüé de su parte estuvo 
pára que los distintos actos salie
sen difñós. AM hémos podido véir 
que con ei apoyo de lós indus
triales, han lucido ilumlnaciónts 
en varias calles, en algunas de 
las cuales nunca se había visto 
tal cosa, o hacía muchos años que 
no se iluminaban. A parte de las 
distintas fiestas organizadas por 
las entidades recrtátivás, y que 
figuraban en el programa, hemos 
podido1 presenciar los fesítivales. 
llevados a cabo en los, barrios, 
consistentes en distintas competi
ciones de destreza, deportivasi y 
concursos de noveles que finali
zaron con un brillantísimo con
curso-final en la Quintana, al 
cual acudió, podemos decir, San
tiago entero, distribuyéndose cusu-
tiosos premios en metálico. Ante 
el éxito obtenido, estos concur
sos Se irán mejorando en años 
sucesivos, para que muchos de los 
artistas noveles puedan ser cono
cidos, y, tal vez, consigan aspi
raciones a través dé estas actua
ciones. ' 

Hubo diferentes pasatiempos, 
entre los cuales se puede catalo
gar las cucañas, conciertos a car
go de nuestra Banda de Música, 
y otros varios. Hemos dé consig
nar el concurso puesto por partvj 
del ballet gallego", que desinte
resadamente nos ofreció la Sec
ción Femenina de La Coruña y 
Santiago de Compostela en la no
che del domingo, día 20. Días des
pués hemos disfrutado con la au
dición del celebrado coro " íoxós 
e Froles", de El Ferrol. Después 
—y aquí estuvo la culminación de 
los actos— nos Visitó el "Báíící 
de Francia", de Janine Charrat, 
y la orquesta de Stuttgart con la 
Masa Coral del mismo nombre, 
cuyas agrupaciones hicieron las 
delicias del público, que salió su
mamente impresionado de las dis
tintas actuaciones en la Quinta
na. Y si a esto añadimos otros 
actos deportivos celebrados en dis
tintos: días baloncesto, concurso 
de pesca, jinkana mótorista ,etc., 
podemos afirmar que sin muchas 
posibilidades económicas, fueron 
una fiestas, dentro de lo que_ ca
be, bastante presentables. 

No podemos dejar de consigljar 
la importancia que ha tenido t j 
que durante tres días,- precisamen
te los de las fiestas, haya per
manecido entre nosotros el Alcal
de de París, acompañado por otros 
miémbrós de dicha Municipali
dad, invitado por nuestro Ayun
tamiento, en justa reciprocidad, 
por cuanto el pasaáo enero una 
representación del Municipio san-
tiagués, presidida por nuestro al
calde, señor Porto Anido, fué in
vitado a visitar la capital fran
cesa y colindo de atenciones. Pór 
ello, jiuestro Alcalde y demás co
laboradores no regatearon nada 
para hacer grata la estancia de 
tan ilustres personalidades entre 
nosotros. 

No cabe duda que todos hemos 
de hacer el propósito firme de 
prestar la más decidida colabora-
clon a la Comisión de Fiestas pa
ra que el año venidero, Santiago 
sea un centro extraordinario, úni
co, de atracción én la segunda 
quincena ú§ mío, y por ello, to< 
do el resto del a ñ a 

' BESANSAN. 

el ingeniero jefe del Servicio 
Agronómico, señor Giménez Az-
cárate. 

Después de orar unos momea-
tos en ia parroquia de San Cristó
bal, el señoi* Martín Freiré y ele-
niés autoridades salieron con di
rección a Cofistanco. 

En el lugar de Erbecedo, ante 
la explótación familiar protegida 
de don José Pichhel Cálvelo, al
calde y jefe local de Coristamia, 
fueron recibidos por éste y todas 
las autoridades, Corporación y 
Cense jo Local del Movimiento. 
Una vez terminada -la Visita a :la 
finca, hicieron otras en Coristan-
co al Ayuntamiento, Jefatura Lo
cal y Hermandad de Labradores 
y tras tsnér un cambio de impre
siones como en las anteriores lo
calidades, el Gobernador Civil 
presidió la iauguración de un la
vadero en Rodelro, una fuente 
en Erbecedo y tina presa para la
vadero en Fontepequeña, compro
bando asimismo la reparación de 
varios caminos. 

Por último, el Gobernador-Ci
vi l y autoridades y Jerarquías 
que le acompafiáran en si Viaje 
emprendieron el regreso a La co
ruña, a donde llegároñ cerca de 
las diez de la noche. 

eros oe 
SEVILLA, 3L— En los astilleros 

de la Empresa Nacional Elcano ha 

memos 
MUERTO EN AGRESION 

CAKtíALLO, 31.— A consecuencia 
de una violenta disputa sostenida 
entre dos vecinos del lugar de los 
Molinos, parroquia de Coiro (Ayun 
tartiientoy di Laracha), seguida de 
agresión, falleció en dicho lugar Ma 
nuel Loureiro Costa, de 34 años de 
edad, soltero, labrador* Su agresor, 
Ramón Vicente Viñet, de 31 años, 
casado y también labrador, después 
de cometido el hecho se presentó vo 
luntariámente a la autoridad judi
cial, que ordenó su ingreso en pri
sión. 

Parece sér que la discusión entré 
ambos coüvecinos se produjo con 
Inotivo de Mber asistido Ramón Vi 
cente como testigo de la parte eoft-» 
traria a un juicio de faltas qué con
tra Manuel Loureiro se había Cele
brado en la misma mañana de ayer. 

Por la tarde, a las cinco, éntabla-
fon una violenta discusión, increpan 
do Manuel Loüréiío el modo dé 
proceder dé Ramón. Dé las palabras 
pasaron á los hechos y Ramóft ases
tó a Manuel un fuerte golpe con 
una hoz, o gavillo, en la región ia-
glnal, que le ocasiino la muertó ca
si en el acto. 

sido botado el buque "Ciudad de 
Armenia" construido en Sevilla pa
ra la flota Mercante Gran Colom
biana. 

Presidieron el jefe de la Región 
Aérea del Estrecho, teniente general 

González Gallarza; el embajador 
del Ecuador en Madrid señor Bus-
tamante y otras autoridades y per
sonalidades entre ellas el ministro 
encargado de negocios 4e Colom
bia; los cónsules generales de Co
lombia y Ecuador y los agregados 
navales militar de Colombia. 

El buque» quedó atracado en los 
muelles, en donde permanecerá has
ta su terminación y entrega a la Flo-
a que se destina. 

Las características del barco son 
104,80 metros de eslora; 18,9 de man 
ga; 10,9 de puntal; 7,1 de calado 
y un desplazamiento de 12.000 to-, 
neladas.—- Cifra. 

EO G A L L E G O 

Q ochenta años 
1 d e A g o s t o d e 1 . 8 7 8 i 

Hace- ochenta años que 
salía a la calle, en la ca 
pitH del primer Depar
tamento Marítimo, el nú
mero primero de EL CG 
RREO G A L L E G O . Al 
cumplirse las bodas" de 
diamante hicimos un am
plio historial de la vida 
de nuestro diario a lo 
largo de los años que 
hoy s¡e engalanan con sú 
ochenta aniversario. Ce
lebramos con la íntima 
ea ti sfacción del d e b e r 
cumplido esta fecha, aci
cate para nuevos empe
ños, y la rubrica con su 
recuerdo el más veterano 
de los p r o d u c t o r e s 

V I 6 0 
ifesti 

el desarrollo 
VIGO, 31 iVe nuestra Deléga-

ción). -=> Pocas veces una mani-
7festación artística, deli-jada como» 
la dé la danza, hab-á reunido un 
auditorio tan numerosi como el 
aue anoche se congreg'» «n Cás
trelos para preseneiaí- y estimar 
con tóda pohrteracióft el Ballet 

7do Francia, con Jamae Cbarraf 
como figura estelar acompañada 
de otras, que asimlima sobiesa
len en el grupo redundo de laS 
llamadas intémaciona^es. 

La depurada actúa iión de! Ba-
llét, el bello tugar del Parque^ la 
oísf&ilíiación dé la íieáta y lo 
agradable de la temperatura, to
do ello se conjuntó pata la obten
ción de un sabroso fruto.-, una 
noebe trlurtíal que háb 'á de í e -
cordáráe por el pñbltóa vigtiés du
rante mucho tiempo. 

El acompañamiento de! Ballet 
por la Orquesta Filarmóniíía de 
Stuttgart, lué elementa indifpen-
sable para esta aforcunadísima 
presentación de primeras calida
des, premiada por calurosas ova
ciones a la termina.'ión de ^ada 
una de las partes que compu-
sférón el selecto programa. 

; PROGRAMA PARA HOYi " 

En el programa de esta no^he 
se incluyen obras de ele/ada va
lor artístico, cuyo dejar rollo v t l -
vei'r, a entttsiasmat a m - .v r ) pú« 
bUco. 

En su primera pa te figura Ja 
"StiHe Romantique", de Chcpin 
y e¿. tradioional el é x í o que re-
iporta, montado sobrs obras céle
bres del inmortal pianista ¿claco. 
La reunión de preludios, valses, 
mazurkas y nocturnos permiten, 
en el atuendo romántico, una ex
hibición de depurada técnica y 
graciosas actitudes a los bailari
nes: 

En la segunda parte se incluye 
"Dibujos para Seis", de Tshal-
kowky, en donde "seis bailarines 
componen cuadros plásticos de la 
mayor finura y belleza y desdi
bujan el ritmo de la música dél 
genial compositor ruso qus tan
tas partituras legó al ballet. 

Vuelve Ja música de Grieg en 
"Incautaticxi", en un magnífico 
"pax de deüx", que es otra de 
las más raracterizadas creacii>-
nes de Jan'ne Charrat. Y termi
na el programa con "Rousel", i n 
teresante ballet que reúne una 
antología -de la música -del gran 
actor moderno francés del mis
mo nombre. 

Además de las obras citadas 
volverá esta noche a la escena 
' Don Quijote", que tanto éxito 
tuvo ayer, y que resulta ser ól 
fragmento más conocido de la 
opera "Paquita" realizada sobre 
temas españoles por el composi
tor ruso Minkus. También de es
te mismo autor se representará 
ei "Fas de Trois". 

Con tan sugestivo prigrama a 
interp'(tar esta noche por el Da-
liét de Francia, será obvio el des-' 
contar una concurrencia extraor
dinaria a nuestro Parque y una 
nu|ya fiesta de arte exquisito qüe 
sumar a las ya celebradas. 

CONCIERTO SINFO|jfldO 
CORAL 

La brillantez de las actuacio
nes de la Coral de Madrigalistas 
de Stuttgart y, de la Orquesta 
Filarmónica también de Stuttgart. 
ha sugerido la conveniencia de 
ofrecer al público vigués un "nue
vo espectáculo de arte, conjun
tando ambas agrupaciones. 

Para ello se ha conseguido pro
gramar un Concierto Sinfónico-
•Coral que .se celebrará éii el Par 
que Quiñones de León el pró
ximo sábado a las siete y media 
de la tarde, cerrando con este 
Festival el ciclo artístico del pre
sente año, que con tanto éxito 
viene desarrollándose. 

EL DIRECTOR GENERAL DE 
CARRETERAS LLEGARA MA-
fíANA A NUESTRA CIUDAD 
Mañana Tiernés, día l4 de agos

to, a las once de Ja mañana llega». 

artísticas en 
e las fiestas 

rá a Vigo el Iltrmo. Sr. Director Ge 
neral d« Carreteras, <lon Pedro Gar 
cia Onaechéa y. Casanova, qué vie
ne en visita oficial, con objeto de 
inspeccionar entre otras obras que 
actualmente sé realizan, las de la 
nueva via d© acceso a Vigo que 
partiendo del alto de Puxeiros de* 
semboea en la Plaza de España» 

El Director General de Gatreí&= 
ras, al qüe acompañan algunos téo 
nicoá del Ministerio de Obras M» 
bliéas, «érá recibido pot ei Alcalde 
en él límite dél tSfmiflO raunicipai 
en Puxeiros, y una véz cumplimea-
íado iniciará la visita a la nueva ca
rretera. 

Después Iñspeccioñatá otras obras 
y Visitará lugares interésantes dfe la 
•ciudad, y a médiodíá sérá obsequia
do eou un almuera» pór la Corp®-
ración Municipal. 

PROXIMA LLEGADA DEL EM

BAJADOR DE CUBA EN ESPAÑA 

En la semana próxima llegará a 
Vigo él Embajador Extraordinario 
y Plenipotenciarió de la República de 
Cuba «n España, Éxcmo. Sr. Dou 
Juan J. Remes. 

El ilustre diplomáticó m prúp&m 
visitar Compostela y. otras poblacio
nes gallegas, y a su paso por Vigo 
ofrecerá un almuerzo en honor de las 

Autoridades, y otras disitinguidas 
personalidades. 

Este acto tendrá lugar el sábado 
día 9 de agosto, a las dos de ias tar
de en el Restaurante del Castro. 

Durante su estancia en Vigo eí 
Embajador de Cuba, hará diféren-= 
tes visitas a los lugares más intere
santes de la ciudad. 

QUEDO CLAUSURADA LA REU» 
NION DE LA SOCIEDAD ESPA

ÑOLA DE ORTODONCIA: 

Ayer por la mañana prosiguie-
•ron las tareas de lá "IV Reunión d© 
la Sociedad Española de Ortodon-
cia", iniciadas el pasado lunes, en 
el Paraninfo del Instituto Nacional 
de Enseñanza Media Santa Irene. 

Las sesiones revistieron un gran 
interés, siendo desarrollados los más. 
importantes temas de la reunión, en 
cuya exposición y discusión inter
vinieron destacadas persoíialidedes. 

Por la tarde, concluidas las tareas 
de estudio, se celebró la Asamblea 
General de la S. E- D. O. y el acto 
de clausura de la "IV Reunión Na
cional". 

Por la noche, los congresistas de 
las diferentes provincias asistieron á 
una cena. 1 

Hoy reallaará» una excursión a 
Portugal. 

k s fiestas 
la Puebla 

del Carmen en 
del Caramiña 

es 

luán M a filfselra 
TALLES DE FOMÍANIEM 

de 
FERROL DEL CAUDILLO 

Coruña, 26, bajo.—iett. 1753. 
Especialidad «a trabajo» de 

SÉBC • insíaiadoiiei és 
cao termo sifóo. 

gratuitos 

I ' i Ü 1 1 2 - 1 3 
fepedaikfa del «essmto 

RSa Noem 
Teiéfodo^ tm y U2S 

S A N T I A e O 

LA PUEBLA DEL CARAMIÑAL 
(De nuestro corresponsal, Antonio 
Várela).—Los días 16, 17. y 18 del 
mes de Agosto celebra La Puebla del 
Carammal las" tradicionales fiesffas 
en honor a la Stma. Virgen del Car
men, 

Deseosos de dar a la publicidad 
Un breve avamfe sobre los importan
tes festejos que tendrán lugar este 
año, nos hemos puesto al habla con 
don Manuel López Seoane, prestigio
so industrial de esta villa y presi
dente de' la Comisión organizadora 
de los festejos, quien con suma cor
dialidad compartió con nosotros so
bre el particular. 

Comienza el Sr, López Seoane, ro
gándonos hagamos público k inmea-
sa gratitud de la Comisión al Excelen 
tisimo Sr. Ministro de Marina don 
Felipe Abárzuza y al Excmo. Sr. Go
bernador Civiii de la Provincia don 
Evaristo Martín Freiré por los impor 
tantes donativos tecibidos de 'as ex
presadas personalidades. Hace exten
sivo asimismo su agradecimiento a 
don Manuel Escuris López, propieta
rio del cine "Elma" por haber cedi
do tan gcíitilmeníe su sala d* espec
táculos para rodar una película a 
beneficio dé las fiestas. , 

Continúa el Sr. López Seoane ma
nifestándonos que la programación 
a que se ajustarán los festejos en el 
actual año es magnífica ya que en
tre las bandas de música qué nos 
visitarán, figura lá Municipal de Vi 
go, una de las mejores agrupacio
nes musicales de la Nación. 

Esperamos —sigue diciendo— que 
nuestros convecinos se darán perfec
ta cuenta de nuestras ansias por 
lograr un mayor realce y esplendor 
de las fiestas, ayudando con su pre
ciada colaboración a enjugar la enor 
me cifra a que se eleva nuestro pre
supuesto de gastos. 

Preguntamos sobre el número más 

t l ís le 
l o n n i s í i n i i 

J i i S i i C i i l 
CALDAS DE REYES (De nuestro 

corresponsal M . S.)— El domingo 
último, en el marco incomparable 
del Parque-jardin, se celebró el anun 
ciado banquete homenaje, con carác 
ter popular, que el pueblo de Caldas 
dedicó a Don José Sesto Casal, mé
dico, de la Villa durante más de 50 
años, con motivo dé su jubilación 
como médico de Asistencia ,Pública, 
A las mesas, instaladas a orillas dei 
Umia, se sentaron más de doscientos 
comensales, de todas las clases socia
les, que demostraron las simpatías 
de que goza D. José Sesto en todos los 
sectores. Con el homenajeado y su 
distinguida esposa formaban la pre
sidencia del acto, el Alcalde don 
Julio Legerén, el Presidente del Co
legio Médico provincial, el jefe Pro
vincial de Sanidad, el Juez de Pri
mera Instancia, D. Dositeo Barreiro, 
el párroco y un miembro de la co
misión. ' 

A los postres, D. Pablo Elorria-
ga, en nombre de la comisión organi 
;zadora, ofreció en breves palabras ei 
homenaje, siguiéndole D. Julio Le
gerén, en nombre del pueblo, que 
ofreció al homenajeado un artístico 
¡pergamino y un obsequio como re
cuerdo de la ocasión. Seguidamente 
hablaron D. Crescendo Gonzátez 

García, como Presidente del Colegio 
Médico Provincial, D. Julio Casal 
Martínez, en su' calidad de Jefe Pro 
vincial de Sanidad y D, José Grande 
Bayón párroco de Sto. Tomás. Luego 
hizo usó de la palabra D. Félix Lis 
Alonso, magistrado Juez de Vigo, 
que durante doce años fué juez de 
Primera Instancia de Caldas y, final- " 
mente con su acostumbrada élocuen- j 
oia, habló el distinguido abogado 
pontevedrés D. Isidoro Millán. Al ter 
minar los oradores, se levantó don 
José Sesto quien, visiblemente emo
cionado, agradeció el homenajé de , 
que se le hacia-objeto y rememoró 
episodios de su larga vida profesio
nal. , 

Ei banquete, al que asistieron per 
sonalidades de todas las provincias 
gallegas y aun de fuera de la región 
fué un modelo de buena organiza-; 
ción y estuvo servido por un grupo 
de bellisimás señoritas caldenses que 
consfituyeron una nota simpática. 

LLEGO D MODESTO MARTINEZ 

Con- el fin de pasar la temporada 
veraniega en su püéblo natal ha lle
gado a Caídas D. Modesto Martínez 
Neiía, inspector del Timbre, jubilado^ 
acompañado de su distinguida her
mana. Desde estas columnas 1« ex-
»re*a!im« nuestra cordial bienvenida. 

importante de Jos festejos y hace se 
ñalar que todos ellos causarán grata 
satisfacción resaltando el gran com
bate naval que tendrá \ lugar el día 
18, lunes, a las 12 de la noche, atrac
ción poco corriente en los muchos 
años que llevan de existencia estaŝ  
tradicionales fiestas. 

Por nuestra parte hemos. de aña
dir el acendrado interés mostrado 
por los componentes de ia Comisión, 
restando tiempo a sus ocupaciones 
habituales para dedicarse a una ta 
rea que' sólo al pueblo beneficia y 
que por consiguiente el mismo pue
blo debe constituirse en comisión 
aunando esfuerzos e ilusiones. 

LA COMISION DE FIESTAS DE 
VILLAGARCIA VISITA A 

NUESTRO ALCALDE 
La Comisión de festejos de Villa-

garcia de Arosa ha visitado a nues
tro Alcalde invitándole a trasladar
se a aquélla Ciudad acompañado de 
otros miembros de la Corporación 
Municipal, el día 15 del mes de Agos 
to, fecha que el pueblo villagarciii-
no ha destinado a honrar a sus con
vecinos de la Ria de Arosa. 

Bello gesto de nuestra querida 
Villagarck -que agradecadnos muy 

sinceramente. 
VERANEANTES 

Se hallan pasando la temporada 
veraniega én nuestra Villa, nuestros 
distinguidos amigos D. Luis Cousi-
ño Alvarez, Alcalde de la Vffla de 
Valga y su esposa doña Aurora Gon 
zález de Cousiño. Deseamos a nues
tros apreciados huéspedes la más gra
ta estancia en este hermoso pueblo 
arosano.' 

I 

filis le Su 
i í , ñ M i 

Los próximos días 2» 3 y 4 de 
agosto, se celebrarán en Quintáns 
(Mugía) solemnes fiestas en honor 
a San Isidro y Santa María de la 
Cabeza. El Sábado habrá grandes 
vísperas. Gaitas del país "recorrerán 
el lugar anunciando los grandes fes
tejos de los días 3 y 4. Habrá tana-

1 bién disparo de bombas y fuegos 
de artificio. 

El domingo, día 3, es et dí^ gran
de de las fiestas. Está -dedicado a 
San Isidro Labrador. Por la mañana, 
la Banda de Música la Unión de 
Lantaño interpretará varios pasaca
lles y después de la función solemne 
habrá un concierto a cargo de dicha 
Banda, que interpretará escogidas 
composiciones. 

En el campo de la feria se insta
larán diversas atracciones y por la 
tarde habrá una animada verbena, 
que durará hasta altas horas de la 
noche. Será amenizada por la orques
ta "Los Satélites" y por la Banda 
de Música citada. • 

La función religiosa en honor a 
San Isidra revestirá como todos los 
años, gran solemnidad. Consistirá 
en misa de pontifical, con panegíri
co del Santo a cargo del párroco de 
San Martin de Ozón, don Juan Le

ma. Al momento de la Ccns^gración 
se disparará grancantidad de fue
gos de artificio, así como a la ter
minación d<s esta función solemne. 
Al final saldrá la procesión de San 
Isidro. 

El lunes, día 4, está dedicado a la 
Santísima Virgen de la Cabeza. 

Por la mañana, misa solemne en 
. honor a la Virgen y a la termina

ción la procesión. -
Los festejos profanos culminarán 

con una gran verbena, en el hermoso 
campo de Quintáns, que durará has
ta altas horas de la noche y será 
amenizada por la orquesta "Los 
Satélites", de La Coruña. 

Existe gran animación entre to
dos los vecinos de Quintáns y luga
res cercanos, ya que estas fiestas 
tienen fama de ser las mejores en la 
comarca. Este año la Comisión or
ganizadora también ha querido que 
continué el prestigio de estas fiestas 
y no ha reparado en medios para 
que todos los romeros salgan plena
mente satisfechos de esta romería 
que promete resultar muy animada. 
Por cierto que la juventud de Quin
táns está muy atareada estos días 
de vísperas preparando todos loe 
pormenores. Será iluminado el cam
po y acondicionado para evitar ios , 
inconvenientes del polvillo que se 
levanta en las verbeftas. Todo hace 
prever que estas fiestas van a re
sultar inmejorables. 

A n ú m i e s e e n 

ne ¡un 

que han trabajado 
* &ü£¿tros talleres^ ya bmn 

' • - ¡rosamente jubilado,, Oo 
! <4 tno íritltaá sucesión de 1» 

-•«íeclja, encaja perfectas 
j , mente que el recuerdo 

sea traído a las solum-? 
" - ñas de hoy por este 
v ^ terano productor,, entra

ñablemente unido a la¿ 
Casa, y por todos los ^ 

• ella tan querido siemp?*. 

Con mot ivo de ' cumpl i r s t r 
hoy el ochenta aniversario Ú0 
l a fundac ión de este diario, 
creemos. o(pcrtuno dar a co= 
nocer a nuestros lectores las 
distintas vicisitudes por qua 
ha pasado E L CORREO GA-s 
L L E G O , ya que hemos* sido 
testigo de muchas de ellas, 

. por pertenecer durante cerc^ 
de sesenta años , a l a Casas 
donde hemos e x p e r i m e n t a d e í 
tantas emociones a t r a v é s d é 
los años . 

E l d í a 1 de agosto de 1878,, 
en e l piso bajo de la casa h ú 
mero 118 de la calle Real, edi
t á b a s e el p r imer n ú m e r o d « 
E L CORREO G A L L E G O , q u « 
nadie entonces c r e í a durasa 
tantos a ñ o s . 

D , J o s é Mar i ano Abizanda 
y San M a r t í n , ex alcalde d® 
Fe r ro l y ex diputado p r o v i n 
cial por Ferrol-Ort igueira fué 
fundador de E L CORREO 
G A I i L E G O y su pr imer direc
tor, don Vic tor ino N o v o T 
G a r c í a (hermano del finado 
don Ernesto, director que fué 
de la Escuela .Elemental del 
Trabajo y de d o ñ a E lv i r a No
vo, profesora que t a m b i é n fué 
de la Escuela dé Artes y Ofi« 
cios del Ferro l ) y luego direc
tor del G r a n Hospital Real de 
Santiago de Compostela ( a l i é 
por e l a ñ o 1898 ). 

. Le suced ió en la dirección; 
e l abogado don Anton io Ro-
si l lard , a quien susti tuyó^ pos 
t e n e r que ausentarse para. 
Barcelona, e l recator-jefe d o a 
Cefedno Doce y P u n í n , pasan
do a ñ o s después , destinado a i 
Minis ter io de ia G o b e r n a c i ó n . 
Fa l l ec ió e l d í a 27 de jun io d®' 
1S32, ¡áéndo jefe de Negociad 
do de dicho Minister io . 

P a s ó luego a ocupar l a d i 
recc ión don Manue l Cornelias 
Coimbra y de redactor- jel<@ 
don Wenceslao Veiga. 

Desfilaron por la R e d a c c i ó n 
de E L CORREO G A L L E G O 
don J o s é Lapique Adr ío , doafc 
R a m ó n de Arana (Pizzicato),, 
don Eladio F e r n á n d e z Dié -
guez, don Femando P e r e s 
Barre i ro , don Pedro Fraga de 
Porto, don Adolfo Tor rado ; 
don Gonzalo M e i r á s O t e r o 
(que, c o m o saben nuestros 
lectores, c o n t i n ú a de redactor-
corresponsal) y otros s e ñ o r e s 
que sentimos mucho no re 
cordar, i 

* * « 
E l d í a 12 de agosto de 1901, 

í a 11 e c i ó' repentinamente sií, 
fundador, don J o s é Mar i ano 
Abizanda y San M a r t í n , ha
c iéndose cargo de todo su su
cesor don Abelardo F e r n á n » 
dez Y á ñ e z , 

E n 1908 e n t r ó a formar par
te en comandita don Rafael 
B a r c ó n Orta , quien, por re
tirarse del negocio don Abe
lardo F e r n á n d e z Y á ñ e z m 
septiembre d e l - a ñ o 1913, se 
hizo cargo del per iód ico . 

E n octubre de 1938 se tras-
IÍÁÓ a Compostela al íu s io -
n a í s e con "Ei Eco de Santia
go", e d i t á n d o s e el pr imer n ú 
mero en la ciudad del Apóstofi-
e l d í a 8 de noviembre, s i 
guiendo, como antes lo hací®» 
defendiendo amip l íamente los 
intereses de E l F e í r o l del 
Caudillo. 

E n tan fausta fecha, como 
la de celebrar hoy su 80 an i 
versario E L CORREO G A 
L L E G O , reiteramos nuestros 
votos m á s fervientes para qué( 
esta pub l icac ión , a la que he
mos'estado vinculados tanto® 
años, siga ese r i t m o de mejo
ramiento que se aprecia Ú0 
d í a en día. > / 

Jo sé E. L A G Í P E D R E I I M ! 
El Ferrol del Cauidillo 

R O P i S O R 

Vilíaf 

mm 
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Ü n i i / e r s í d i i d d e S i i i t t i a g o 
¡Se clausuró ayer el Curso de Verano, 

en Fonseca 
Oíante eonferencia del fir. Sánchez Cantón 

0 
en . 

as en 
(T Ayer .tarde se clausuró solem-
nemente, en el Salón ArtescH 
^aadq de Fonseca, el Curso d© 
W^rano para-extranjeros. 

pronunció una brillante conn 
iepencia de clausura el Vice
rrector de ía Univeonsidai Oen-r 
itrar y subdirector del Museo 
kiel Prado, don Francisco Ja-
¡pier Sánchez- Cantón, que de-1 
llsarronó el tema "El Aizobis-* 
ppo don Lope de Mendoza. 

\< Mtíes de iniciar su diserta-
cliflBb «l señor Sánchez Cantón 

[tuvo un1 recuerdo emotivo pa^ 
[ra doíí Florentino López Cue-' 

| [tvaíniiDaî  fallecido en Orense, y 
M destacó su personalidad como 
; iL-odelo de investigadores, como 

i renovador y creador, de los es-
ludios de la prehistoria y la 

( protóhisitoria gallegas. 
Inioia su conferencia eneua-̂  

" drandó a don Lope, de Menn 
; dozá en los albores del si-

l glo XV. Besalta cómo en sus 
H geistionies alternaai los rasgos 

i ¡y costumbre melieváles ĉon 
ianuncioa y asomos de las nue-i 
vas fonrias del vivir. Corres-
poride a una época de decaden-

4cia de ia Iglesia compostela-
j íiia, pero don Lope no puede 
líiildarse -de decadente, lo vemos 

,[«n su magnificencia^ en sus 
1 tóiotes de gobierno, en su agu-i 

da comprensión de la realidad, 
en sus ordenanzas para los 
gremios artísticos, en su con
cepto sobre el urbanismo. Ha-i 
ce seguidamente una referen

c i a a la semblanza que traza 
/de nuestro prelado Fernán Pe-
j fftz -de Guzmán, y se' refiere a 
a oitras circunstanciáis biográficas 

de don Lope, para entrar en el 
estudio de su labor al frente 
de la Archidiócesis. Recuerda 
«ómo ¿resta atención a las 

'ciudades de sus/dominios: Pon
tevedra, Noya, Muros. Pero 
aus mierdas de gobierno sufren 
quebranto por la atracción que 
la Corte ejerce sobre don Lo-i • 
pe. La Crónica de Juan I I da 

'Wtioiaa de sus andanzas. De 
'regreso a su diócesis presta 
'atención a la mejora de lo edi-
íicios de la ciudad, a la orga-, 
inización de su vida. Se refiere 
también el geñor Sánchez Canr-
tón a otros viajes a la Corte, 
y hace una serie de referendiM 
literarias a sus andanzas por 
Castilla. 

Pasa seguidamente a estudiar 
ias actividades de los, Heman-
dinos y. a cómo el ambiente, de 
Santiago ge adensa durante su 
evisenciá, se alzan contra don 

' Lope y se Jiaceh dueños de la 
ciudad, en 1422. A pesar de es
te escarmiento el prelado vuel-i 
ve repetidas veces a ' la "Corte, , 
Ahora bien, destaca también 
cómo en las .estancias cortadas 

ensu. diócesis, don Lope reali
zó importantes medidas de go-i 
biemo,' y la construcción de la 
íaclJada de la iglesia de Santa 
María de Noya, reedificación 
y ensancbe de Sánta María de 
Ja misma villa, obrag en los 
castillos de Roca Blanca y Ro
ca Fuerte. 
Este ajetreo' del vivir cortesa
no, de luchas oivfles comparti
do con el gobierno ,de su diócen 
ais dan idea Sel carácter de 
don Lope. Y terminadas sus 
endanzas vuelve al gobierno de 
su diócesis con disposiciones so
bre los gremios y cofradías de. 
e.rtista.s, de las que el conferen-* 
•ríante espiga disposiciones, re
firiéndose en espgcial a la prin-
cápal artesanía ' composteilana, 
los azabacheros. También nos 
ofrece una animado cuadro de 
!a época, al referirse a las dis
posiciones de don Lope actuann 
do como señor, de Santiago, 
Pontevedra y Nóya. 

Destaca igualmente la inter
vención en tres empresas ar^ 
tísticas. la terminación del cim
borrio, un retablo de plata del 
cual Ee conservan varias esta
tuas y la erección de la que 
había de ser su capilla sepul-̂ -
crala 

A través de su documenta
dísima conferencia, el doctor 

" Sánohez Cantón traza una aca
bada biografía de este prelado 
renacentista. 

AI final de su magistral d i 
sertación se refiere a la muer
te del Prelado, el 3 de febrero 
de 1445, y del sentimiento del 
Rey al conocr su noticia. Se 
refiere finalmente a la capilla 
que había mandado construir 
dedicada a Nuestra Señora del 

• Perdón. Deduce que la sepultun 
ra episcopal que hay en la Ca-» 
tedral, entrando por la Azaba-i 

bachería. Indudablemente, tras
ladada, con dos escudos de don 
Lope, es la yacente del Arzobis
po, ya ' que es una admirable 
pieza escultórica del X V ; y en 
contra de la afirmación de Ló
pez Perreiro, que dice se trata 
de la sepultura de Alfonso Gar
cía de Valladolid, demuestra 
con el estracto de un documen
to facilitado a última hora por 
don Jesús Carro, sobre la reedi-: 
ílcación de- la capilla por Ra-
py, que la yacente de la puer-* 

ta dé l a Azabachería es la de 
don Lope. 

La conferencia de don Ja
vier Sánchez. Cantón- fue un 
ejemplo dé denso contenido, de 
evocación de medio siglo' de 
hístoriá de la sede compostela-
na, una aportación valiosa pa
ra ei conocimiento de uno de 
sus Prelados. 

A l final fué largamente apíaü^ 
dido por el numeroso público 
que llenaba el Salón Artesona-
do de Fonseca 

Economía en la 
a Española 

Conferencia del profesor Dr. D. Salvador 
Parga Ponda! 

Con motivo de la celebración 
del X V I Curso de Verano de 
la Universidad de Santiago de 
Compostela sobre cultura me
dieval española, el treinta del 
¡actual pronunció una brillantí
sima conferencia, en el auia 

'número uno de la Facultad de • 
Filosofía y- Letras,' el profesor 
de. la misma y director de la 
¡Biblioteca General de la Uni
versidad, doctor don Salvador 
parga Pondal, sobre el tema, 
"Economía en la Edad Media 
de España . 

Comenzó el ilustre conferen
ciante con una cita de Dubler: 
"La vida económica de la 
Península en la Edad Media 
—dijo queda determinada por 
dos orientaciones i tina europea, 
que gravita en tomo al cami
no de Santiago de Composteia, 
y otra, heredera de la econo
mía anterior y de la cultura his-
pano-musulmana". Un l a r g o 
proceso histórico altera la es
tructura social y política de los 
países del Occidente, europeo y 
crea otra nueva- estructura que 
encontramos constituida ya en 
©1 agio X sobre el andamiaje 
de un feudalismo organizado. 
Las circunstancias de la vida 
económica so condicionan en 
estrecha relación con las polí-t 
ticas^ Desde el" Bajo Imperio 
—dice el conferenciante— tíos 
fenómenos principales, económi
camente preparau el camino a 
una nueva estructura' social y 
política. Son éstos la expansión 
territorial de la grandes explo
taciones agrarias y la decaden-r 
cia'de las ciudades como cen
tros económicas mercantiles e 
úntiustriales. Desde el siglo I V 
hasta el X se acentúan estos 
caracteres y provocan el pre-
xtominio de la economía agrá-! 
ria. La decadencia del comer
cio y este predominio llevó a 
la creencia de una transforma* 
ción básica de la vida económi-i 

- ca y a la teoría clásica ("hoy en 
descrédito como demostró Lam^ 
precht) que caracterizaba a la 
primera A^a Edad Media co
mo una época de; economía 
agraria (sin industria ni CCH 
mercio) y • sin dinero acuñado, 
uxi régimen de Economía na
tural o de pagos en especie 
que. Kar l Bucher llamó "eco
nomía doméstica cerrada" y 
"Sombart "economía autárquii 
ca" desconocedora del cambio, 
que consumiría sus propios 
productos. Ahora bien, el pre^ 
dominio en la .Alta Edad Me-i 
día de la economía agraria na
die lo niega, pero es discutible 
su carácter autárquico y la de
saparición de la economía de 
cambio. Hoy se admite que ais 
invasiones germánicas determn 
naron un corte^ en la evolución 
económica de Europa, mientras 
la unidad económica medite
rránea, en cambio, tuvo por 
instrumento el patrón oro del 
Bajo Imperio. De a í i que Es
paña ocupe üna posición espe
cial en la Economía de la Alta 
Edad Media,' como consecuen
cia de la conquista musulmana 
y de la Reconquista. 

La economía agraria de l a 
España cristiana presenta u ñ 
contraste muy vivo con el de^ 
sarrollo económico qúe tenía en 
el siglo X ia España musulma-
ná_ donde se perfeccionaron los 
cultivos, se importaron plantas 
exóticas, se impulsó el regadío, 
se explotaran los yacimientos 
mineros y en las ciudades fio* 
recia una industria ya impor-

LENA DE PINO 
T A F I S A conmnica a todos los ofertantes y vendedores 

de teñas de varas, puntales y r a m a s gruesas enteras de 
pino, que a p a r t i r de !.« de agosto p o d r á pesar y recibir 
l eñas en su f áb r i ca de L a Seca en P o n í e v e d r a . 

Admi te t a m b i é n partidas grandes situadas en monte 
en lugar de carga. 

Los d ía s de pago s e r á n todos los martes y jueves de 
10 a 1 en las oficinas de l a f áb r i ca . , : ; 

Para otros infdrmes dirigirse a: F á b r i c a de T A F I S A , 
L a Seca, Pontevedra. Te léfonos : 1382 - 1085. 

taníe con cierta circulación mer 
cantil. La agricultura y la ga
nadería fueren entre los cris? 
tiano3 la fuente principal de r i^ 
queza, pero no aumentó ni va
rió los productos n i mejoró los 
cultivos que siguieron siendo 
de rotación trienal entre siem
bras de otoño y primavera y 
barbecho. En cuanto, a la pro
ducción industrial estuvo casi 
reducida a los más indispensa-. 
bles trabajos de artesanía, de-
sUTóllada ens l o s limitados 
círculos de la economía fami
liar, vecinal y vilicaria. 

Se extiende ei doctor Parga 
Pondal en importantes detalles 
sobre la producción industrial, 
mercados y terminología, de pe
sas y médiidas y del sistema 
¡monetario, utilizando, la Numis
mática, y citando la gran obra 
de C. G. Miles a este respecto. 
Se detiene a continuación am-̂  
pliiamente en la economía agrí
cola de Al-Andalus; las minas, 
la organización industrial y 
económica y entra en el estu
dio de la economía en la Baja 
Edad Media, trazando magis-
tralmente una visión panorámi
ca de la misma y su evolución 
progresiva, en la que aparece 
el nacimiento de la Banca, así 
como el sistema de los présta
mos a cambio de una renta 
perpetua (cénsals). y el de emi
siones de títulos de la Deuda 
de censos muertos y violaris, 
deteniéndose a considerar los 
llamados juros de heredad, en 
el que tan importante p a p e , l 
desempeñaron los acapacadores 
de oro, 1 

Terminó el doctor Parga Pon^ 
daa su magnífica y brillante 
conferencia, aludiendo a que el 
empréstito * no fué nunca en 
Castilla un sistema normal' de 
colocación de capitales para.la 
obtención de rentas. 

Los palabras finales del pro-
sor y Director de la Biblioteca 
General de la Uiinversiidad fue-
iron rubricadas por una cordia-
lísima ovación del selecto audi-í 
torio que llenaba el aula. 

X O S ANGELES. ( C r ó n i c a 
especial para ICE, por F a 
b i á n Benuez). — Los. muebles 
importados del lejano Oriente 
y de Europa, se e s t á n ponien
do de moda en los Estados 
Unidos. 

E i gusto por los mismos se 
ha originado a q u í en Los A n 
geles, como parte de l a i n -
í l u e n c i a de Hol lywood, donde 
los artistas de cine, .acostum
b r a n amueblar sus casas dé 
manera exót ica , Y desde a q u í 
ha empezado a extenderse r á 
pidamente a todo el pa í s . 

U n a ojeada a' las es tad í s t i 
cas del Puerto de Los Ange
les, demuestra que las impor
taciones de muebles se han 
mantenido en un constante 
ascenso durante los^ ú l t i m o s , 
anos. 

E n el a ñ o tiscal de 1957, 
cerca de 3.300 toneladas de, 
muebles fueron desembarca
das en el Puerto de Los A n 
geles, todas consignadas a los 
grandes almacenes o a los ta
lleres de d e c o r a c i ó n de m te
nores del Sur" de California. 
Duran te el ano fiscal de 1956, 
u n poco m á s de 2.800 tonela
das de muebles en t ra ron por 
e l Puer to de Los Angeles. 

Las naciones del Lejano 
Oriente son las que exportan 
m á s cantidad de muebles y 
las que mantuv ie ron la su
p r e m a c í a en ios anos de re
ferencia.. E n 1957, m á s de 2.000 
toneladas de muebles proce
dieron de Hong Kong , el l u 
gar de origen m á s favorecido. 

Peo* lo que se refiere a ios 
pa í se s europeos, los que m á s 
muebles expor taron a EE. U U . 
fueron: Alemania Occidental, 
Suecia, Dinamarca, I ta l ia , I n -
glaterra, Francia, Bélgica , Ho
landa, F in landia , y Noruega. 

Ciertos n ú m e r o s sobre e l 
tonelaje son difíciles de t r a 
duci r mentalmente en n ú m e 
ros de piezas y tipos de mue
bles. Pero las naciones expor
tadoras d a n buena indica
c ión de las tedencias. 

Si consideramos los mue
bles livianos, frescos y atrac
tivos que el oriente de Asia 
fabrica a base de bejucos y 
b a m b ú s , es lógico admit i r 
que debido a l c l ima t ib io pre
dominante en esta reg ión , las 
gentes los prefieran. 

Esto no qui ta para que otros 
muebles; como los suecos, por 
ejemplo, tengan t a m b i é n una 
gran acep tac ión . 

U n r ec i én llegado al campo 
de la d e c o r a c i ó n en el Sur de 
Cal i forn ia .es el estilo i ta l ia 
no. Los muebles i talianos son 
de fíneas blandas. E l p rov in 
c ia l f r ancés e s t á ganando 
adeptos igualmente, aunque el 
buen gusto bás ico y la belle
za de las a n t i g ü e d a d e s ingle
sas c o n t i n ú a n deleitando a 
los californianos lo sufieiente 
para^que las importaciones de 
ta l ciase resulten provechosas. 

Los muebles, naturalmente, 
son sólo una parte de la his

tor ia de las tendencias de la 
¡moda en l^t decorac ión hoga
r e ñ a . Hay, t a m b i é n , telas y 
objetos de arte, lo m i § m o . q u e 
c r i s ta le r ía , 'porcelana y otras 
ce r ámica s , así como cobre, ' 
plata, l a t ó n y peltre. 

Estos accesorios para el bien 
v i v i r son importados en gran
des cantidades de las m á s fa- ' 
mosas casas eufopeas y ^asiá
ticas. Infortunadamente, tales 
objetos son difíciles de locá-
lizar en las amplias listas de 
las es tad í s t i cas del Puerto de 
Los Angeles y .su Aduana. Pe
r o lo que q u e r í a m o s decir, es 
que la moda de enriquecer los 
hogares con a r t í cu lo s ex t ran
jeros es u n signo m á s del cre
cimiento constante del gran 
merc?do que es el Sur de Ca-
fifornia. 

— ^ — 

La suave linea recuperativa que acusaron el miércoles ciertos va
lores aislados, se ha extendido en la de ayer a ía intensa mayoría de 
los que realizaron operaciones. Las diferencias positivas son, en ge
neral, ponderadas, aunque en algunos títulos, revisten cierta impor
tancia. Se operó, pero las transacciones se llevaron á efecto' con 
facilidad. 

••<) ««« 

BANCOS 

Crédito Industrial. 
Exterior „ 
España . . . . . . .. 
.Banesto. . . . 
Hipotecario, 
Central ,. ... . . . 

H. Americano» 

ELECTRICAS 

Fecsa ... . . . . . . 
Leonesa. 
Langreo. 
Viesgpi... 
Penosa . . . 
Cantábrico. 
Chorros. .. 
Española... 
Iberduero.. 
Sfl 
Sevillana. . . . . . . 

Nansa 
Madrileña... . . . . . . . . . 
Moncabril... . . . . „ 

ALIMENTACION 

Aguila .. . 
Azucarera General. ... 
Ebro, . . . . . . ,„ 

CONSTRUCCIONES 

Hidrocivü . . . . . . 
Dragados... . . . . . . 
Encinar Reyes. . . . ... 

In. Metropolitano- . . 
Urb. Metro. . . . . . . «. 
Urbfe... . . . . . . . . . 

MINERAS 

Rif... sao ta «*• *«• 
Felguera. 

195,— 
329,— 

665 — 
720,— 
313,— 
537,— 
510,— 

226,— 
177,— 
203,— 
214,— 
200,— 
189,— 
144,— 
279,— 
290,—. 
208,— 
149,50 
147,— 
190'50 
139,— 

447,— 
200,— 
502,— 

141,— 
200,— 
129,— 
157.— 
558,— 
155,— 

775,— 
280,— 

Ponferrada. 

MONOPOLIOS 

Campsa. ... ., 
Tabacalera... 

NAVALES 

Ordinarias 
Levante- .. . 
Preferentes ... . . . 

."lansmediterránea.. 

QUIMICAS 

.Cedie . . . . . . 
Resinera ... . . . . . . . . . 
Ener. Aragonesas. .. . 
Explosivos... . . . . . . . . . 
Petróleos . . . . . . 
Hidronito... . . . . . . . . . 
Unión Química. . . . 

SIDERO-METAL 

Hornos. .. . . . . . . . . . . 
Auxiliar FF. CC. 
Santa Bárbara. 

M. y Construcciones. 
M. Metálicas « . . . 

VARIAS 

O. Inversiones. . . . >,. 
Insa... 

Pap. Reunidas . . . . . . 
Telefónicas... ..* >«. 

Marconj . . . 
Fefasa... 
Sniace.., 

Metro... 
Aviaco... 
Fasa. . . . 
Seat ... 

«•• «•• -M4 «ti 

••• ••• ••• 
*•« ••• ••• ••< 
• »» ••• ••» *• 

201,— 
800,— 

198,— 
176,-^ 

167,— 
171,-
174.— 
192,— 

130,— 
168,— 
193,— 
308,— 
592,— 
166,— 
295,— 

285,— 
480,— 
175,— 
192,— 
122,— 

169,— 
115,— 
185,— 
237'50 
120,— 
262,— 
396,— 
159,— 
99.— 

464.—N 
312.— 

É Í É 
Con motivo de su reciente j u -

hilación, y como significación de 
admiración v aprecio al ilustre 
internacionalista, catedrático y 
Decano de l-t Facultad de Dere
cho de Santiago, Dr. D. Camilo 
Barcia Treiles, se han constituí-
do la Comisión organizadora del 

• Homenaje que el próximo mes de 
ocubre' (y en día que se; anun
ciará oportunamente) lo será t r i 
butado en lar Universidad Com-
postelana, por sus amigas, discí-

. pulos y admiradores. 
Consistirá dicho homenaje (ade 

más de otros actos que se cele
brarán) en-, la x entrega de las 
insignias d é iá Gran Cruz de la 

Orden de Isabel la Católica, que 
recientemente le ha sido conce
dida. 

Con tal pbjeto se comunica a 
qu le nes deseen 1 adherirse; que 
pueden hacerlo, mediante la en
trega de una cuota única de vein
ticinco pesetas, en las entidades 
qué más abajo se indican, antes 
del día 1 del próximo octubre, y 
en la forma que estimen mas 
conveniente. Para la confección 

SUSCRIBASE ft 
L A N O C H E 

00 
• B • 

z u m o s 

e n a y u n a s 

íSntre las p e q u e ñ a s trage
dias que desembocan en gran
des tradegias, el "ma l alien
to", el aliento fétido —que en 
medicina recibe ei nomore ü e 
halitosis— ocupa uno de los 
lugáres m á s destacados. 

Todo el munao na encon
trado una o varias veces en 
su vida a alguna-persona que 
padezca este m a l -Un ma l que 
no es una e n í e r m e a a d grave 
desde e i punto de vista de ia 
salud, que no es una enier-
medad "terrible, pero que co
loca al sujeto que l a padece 
en una v io len t í s ima s i t u a c i ó n 
que le liace. ser rehuido porv 
todos. Sabido fes que una per
sona con halitosis es de cerca 
insoportable, hasta el punto 
que en los pa í ses do i íde existe 
e l divorcio ,1a halitosis e s t á 
considerada como una causa 
legal de s epa rac ión . Hasta ese 
punto es t á reconocida como 
insoportabie lá presencia de 
una persona cercana que pa
dezca de la fetidez de) aliento. 

C A U S A S " 

R e d u c i é n d o l o a t é r m i n o s 
comunes, las causas que in f lu 
yen m á s poderosamente en la -
halitosis, ,entre otras, se han 
centrado en l a d iges t ióm Se
g ú n los ú l t i m o s descubrimien- • 
tos médicos , los factores gás 
tricos son los principales de
terminantes de este " m a l 
a- l iento"que, si como decía
mos, no es enfermedad grave, 
si es en cambio una enferme
dad g rav í s ima por lo que su
pone para quienes rodean a l 
enfermo afectado. 

Sin embargo, no solamente 
esas circunstancias digestivas, 
gás t r i cas , las que pueden pro
vocar la enfermedad. E n cual
quier caso, el enfermo —como 
siempre que el organismo se 
encuentra frente a u n trastor
no— debe acudir a l médico, 
para que investigue las posi
bles causas. Conocer Jas. cau
sas es, como en todo, la me
jo r manera de combatir e l 
mal. De lo contrario, las pre
cauciones elementales q u e 
suelen adoptar ,las personas 
atacadas suelen ser nulas, ya 
que no ai a Can el origen en su 
ra í z . Es frecuente que las per
sonas que padecen halitosis 
crean que todo se saluciona 
l impiándose, con enorme fre
cuencia Jos dientes y la boca. 
Na tura l mente,- que una acen
tuada higiene de la boca con
tribuye a al iviar e l mai , pero 
solo pasajeramente, de una 
majnera fugaz. En realidad, a 
los pocos minutos l a fetidez 
de aliento h a b r á vuelto a ha
cer su apa r i c ión , volviendo a 
plantear de nuevo al sujeto 
ese complejo con el que se 
desenvu-lve frente a otras 
personas. 

, Curiosamente, y s egún re
cogía recientemente la secc ión 
médica de una revista, las ú l 
timas investigaciones han de
mostrado que la halitosis, la 
intensidad de la fetidez de 
aliento se.agrava por dos cir
cunstancias: o hablando m u 
cho, o trabajando mucho. A i 
propio tiempo, se s e ñ a l a b a u n 
remedio general, tan asequi
ble que p r á c t i c a m e n t e se ha
lla al alcance de todos. 

E l t ra tamiento de la hal i to
sis m á s fácil consiste en cam
biar de r é g i m e n alimenticio, 
cuando t o d a v í a el enfermo se 
halla en ayunas, una verdu
ra, especiaimente l ^ h u g a c r u 

da o pimiento m o r r ó n , t am
bién crudo. Si esto le resulta
r a desagradable o no le fuera 
posible a ia persona afectada 
—no todos son capaces de po
nerse a comer lechuga para 
empezar el d ía— un buen sus-
t i tu t ivo lo constituyen los zu
mos naturales, preferentemen
te de tomate o naranja. Ese 
pr inc ip io de la jornada, adop
tado como sistema y mante
nido durante el t iempo que 
sea ^necesario, puede llegar a 
poner f in a la enfermedad. 

" C m i T l D O S " 

t £ C O 

le ofrece: Keparadores y 
Blanqueadores para calza
do blanco. Renovadores pa
ra el ante. Cremas y tintes 
de las mejores marcas. Ce
pillos para el ante y piel. 

L a Casa m á s surt ida 
Concepc ión Arenal. 21 

E L F E R R O L 
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rio llnf 
D E L 

sorej 
FAZO DEL CARMEN J 

La Estila. — Teléfono 1541 S 
Para enfermos, nerviosos f • 
psfqoJcos no manicomiales 2 

SANTiACJü DE COMPOSTELA • 
Hora< de eousnltai j 
üe doce a dos 

Consultorio, Fresuntofm-9 >• 
I 

Aai ínc iese en 
E L CORREO G A L L E G O 

adecuada de las listas de par t i - ' 
cipantes, se ruega a éstos especi
fiquen con toda claridad surnom- ' 
bre y apellidos. [ 

NOTA: Las cuctas pueden sus
cribirse en Santiago en: ( 

Banco de Hijos de Olimpio Pé
rez (Sucursal Urbana); Banco 
de La Coruñá; Oficinas de la1 
"Escuela Social", Plaza de la 
Universidad, 4-1». - s 

liier mmm 
lilliíilO 

glJiiHii 
Mañana hace un año que íz- }• 

lleoio D. Angel Botana Rey,.je-' 
íe de los talleres de la Edito
rial Composteia S. A. donde so ' 
editan EC CORREO GALLEO y 
LA NOCHE. 

E s t a trifíte efemérides lio 3 
trae al recuerdo cqn toda la la-í 
cerante impresión de aquellos 
eciagos momentos, el dolor que 
ia Inesperada muerte del que-< 
ridó compañero y amigo no? 
produjo. Hoy le evocamos com 
la más entrañable emoción y 
con todo el respeto debido'' a su 
memoria y se reaviva en nos-̂  
otros la tristeza que desdo en
tonces anida en nuestro cora
zón al saber que inexorablen 
mente no podemos disfrutar de 
'su entusiasmo y laboriosidad, 
de su trato simpático y cordial, 
de su hombríla de bien. La-
muerte que sd efectivamente nos 
le llevó de nuestro lado, no-ha 
podido, en cambio, sustraer el 
recuerdo que de él conservamos 
todos cuamtos trabajamos en 
esta Casa y que hoy deposita
mos como uña ofrenda írater-! 
liad y cariñosa , en estas líneas 
tejidas al calor del ambiente de 
familia que él tanto prodigó. 

La fatal ausencia de Angel 
¡Botana Rey de su puesto de 
trabajo no ha sido más que ma
terial. En espíritu • sigue conn 

'partiendo con todos nosotros ia 
tarea diaria de 1 los periódicos, 
sus vicisitudes, sus,alegrías, esa 
satisfacción que cac|a día senti-* 
mos ai dar dma a nuestra la-
labor en el primer aniversario 
de su fallecimiento la presen
cia de Angel Botana Rey en 
nuestro corazón es más paten-t 
te y ella nos mueve a experi
mentar, como hace "un año, el 
sentimiento de pesar que en tor 
das paites y más que en ningu
na otra en su casa y en esta 
Casa de la Prensa compostela-< 
na produjera el fatal desenlace 
de ¡a cruel enfermedad que se lo 
llevó en poquísimo tiempo. 

Frente a lo irreparable, nos 
ha quedado el consuelo de saber 
que Angel Botana amó desde 
lo más íntimo de su ser a nues
tro periódico en el qu». se for-̂  
mó y que'cada uno de cuantos.''., 
en distintos puestos, trabajamos 
aquí gozaba de su afecto sin 
condiciones, con una sinceridad 
sin tacha, Frente a eíse designio 
inexcusable noa queda, a ma
yor resignación, la constancia • 
también de que aquí nadie ha 
olvidado, ni un solo día, al jefe 
de Talleres, al amigo y al com
pañero. 

Hoy rezamos por él, por su 
descanso eterno. Y con las ora
ciones y este. recuerdo en las 
páginas del periódico ai que 
dedicó sus mejores afiog juve-s 
nil es, trasladamos todo nuestro 
afecto a su viqda, doña Marina 
Sabugueiro y a sus hijos, uno 
de ellos, Angel Botana Sabu
gueiro, que íja venido a suceder 
a su padre, desde' la redacción, 
€n los afanes por EL CORREO • 
GALLEGO, y LA NOCHE. 

Que ei Todopoderoso, les ren 
conforte en esta efemérides de 
dolor. ' ' \ 

P a r a l a mujer,* 
Nuestras diversas secciones, le ofrecen los tejidos de a l g o d ó n ' 
eme m á s acusan ¡a mofla por sus delicadas y atrevidas crea

ciones 

Popelines lisos, estampados, 
aouquets de flores, p i q u e s 
rayas, lunares puntos... 

ál maravilloso colorido de la 
laturaleza l ia cedido su en
ante para que nuestras te

las t r iunfen en este verano. 

) 
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l i e n t o s e s e n t a 
M u s e o s 

i Í V Í E N E DM U L T I M A P A G I N A ) 
¡fllmciales los üemtás, x de íun-
í|̂ aicic)n particular. 
| ¡Museos que dependen de la 
?unta de "Museos, de. Barce-
Hona, 
I Museos Municipales y ETOÍ-
sínclales. *&ámm 

Museos eclesiásticos. 
Museos de entidades locales 

|¡£ particulares.. 
^tVeintiún Museos erqueoló-

jEicos* provinciales líay en Es
paña en la actualidad: Alba
cete, Alicante, Almería, Avila, 
Badajoz, Barcelona, Burgos, 
Cádiz, Córdoba, Gerona, Gra-, 
nada, Huesca, León, Málaga, 
iMurcia, Orense, falencia, %Se-
'ivilla» Tarragona, Toledo y 
iíVaiiadolid. El Museo Arqueo
lógico Nacional de Madrid, es 
cifra y exponente de todos los 
de esta clase. En • estos • Mu
seos se reúnen antigüedades 
prehistóricas, medievales, et
cétera, procedentes, por lo ge-
Beral, de la provincia a que 
corresponde. Como es lógico, 
unos son más ricos que otros 

[ussolmi 
{VIENE DE ULTIMA PAGINA) 
ala a quién habría le confiar el 
mando y ©i Gobierno. Previ 

[fí-ue esta persona sería el ma-
pscal Badogláo o cuyas órdenes. 
t&p a mis subordinados, nos 
' eoaneítieríaimog todos. Una in-. 
«tapera da- intervención de la mw 
|icia en el asunto .estropeó M-
|)&ramente las cosas; pero la 

'jsrisiíl íué superada por la me-
jjoría del enfermo. La cuestióni 
Ro volvió a plantearse en los 

meses diciembre y enero, 
Í?orque toda la atención era ab-í 
:«orbida por la guerra de Africa. 

fines de enero dejé ©1 man
do, pero ei problema del ale-

ii|Mniefnto de Mussólini, por lo 
Snienos de las graves responsa-í 
bilídades de la dirección de la 
guerra, continuó preocupándo
le . Era mi parecer que, en ca-

\$o de caer Túnez, era éste el 
momento propicio para resd-* 

'¡toer la crisis. Recuerdo haber 
pablado de ello, con insistencia, 
• Con diversas personas. Hablé 
1 lamblén repetidamente con el 
iScniiente coronel Boberto di 
, Banmaraaino. Debo añadir aquí 
!jQue a este ofloial, hermano de 
fnii llorado €ficM adjunto y vio 
lijo amigo de mi -familia, había 
[iponfiado con anterioridad mi 
i pensamióntó y cuanto estaba 
preparando, 

"Estas mis relaciones con el 
teniente coronel di Sanmarzano 

; )e;Staban tieteirmina4as por _ "el! 
hecho de que él estaba coñ Su 

.'lAílteza Real el Príncipe de Pia-
Ignonte. Tales relaciones conti-» 
íiuaron hasta la noche del 25 de 

; julio. Tabibién hablé del pro-
olema con el marqués Giovanni 
.iVisconti Venosta, viejo amigo 

los años de gu. rra y juntos 
llegamos a la concLiisión de que 

i ©ra csonveráeiiíie qu(e niieistro , 
pensamiento llegase a las altu
ras.. N 

"El amiigo Visconbi Venosta y 
¡yo coincidíamos plenamente en 
ĉonsiderar qu© el Gobierno no 

ijkxiría confiarse a JBadiie que no 
ifuesse el mariscal Badoglio. Fa-
\m hacer llegar nuestro pen-
jBamiento al alto lugar desea-, 
jlo, Visconti Venosta me pregun
tó si podía' hablar del asunto 
[con el gran almirante quien 
pempre me había tratado con 
pbrnievolenciá. Accedí y mantuve 
icón él algunas conversaciones; 
ĉomprobando que estaba plena-

fínente identidcado con nuestras 
Ideas. Hizo estudiar el aspecto 
Burídlco constitucional del pro-
pplema al consejero de Casación, 
ÜOiovanni provera, compañero 
finio en la adolescencia. El gran 
ffelmdrante tuyo la deferencia de 
pEscribir a mi dictado el resumen 
Me aquel examen y comprendí 
pÍ3ue se ocuparía' del asunto sin 
^ilación. Sucedía esto hacia Pen -
Llecostes. En el ínterin, yo des
arrollaba'una propaganda dis-t 
P̂ reta én el sentido indicado. 
pPara .limitar.el número de las 
8>€r.sonas que cito, indicaré aí 

j eenador Luigi Burgo, mi buen 
¡.larmgo, a quien babía tenido oca-
Isión de ver en mis frecuentes 
[.excursiones por Piamctóe. Tu-
í-jte' a Burgo al corriente durante 
i tres meses por lo menos, de las 
¡evoluciones de mi pensamiento' 
I y, en parte, del trabajo que eŝ  
jlaba realizando. Le entusiasmó 
¡«1 proyecto y llegó, a decirme 
Lífue en caso necesario pondría 
ími disposición la suma de cien 
rgullones, y aun más, para fi
nanciar un eventual movimien̂  
so, le respondí que no se preci-

Je- úimiSi.. Ómi&^m A jn-
valo que naoian brotes en d. 

jjgeno del Ejército; me aterroricé 
i ¡porque consideraba y sigo con-
I Stóerando que cualquier moví-
(ínaento al margen de la ley 
: jwnstitucional conduciría a un 
•̂ esastre. No me recaté de ma-
jliifostar mi pensamiento, par̂  
l^ctiíarmente al general Ambro-
¡l»o al qug hallé perfectamente 
j e a t ü d q e n tai sentido. Me ci-

• ¿o que neoesitaría un preaviso 
ige siete y días y le advertí que 

. lo tendría de una hora 
/ (Copyright "OGGI".* Distri-
: fcuído en España por INTERS-

en piezas y colecciones. Pero 
cualquiera de ellos ofrece una' 
¡penóramica interesante sea de 
outensilo^ sea de ajuares, ce
rámicas, objetos, numismáti
ca, estelas, estatuas,1 vidrios, 
b ronces , instrumentos (ña-
chas, falca tas, punzones...) 

De Mérida a Saguntó o de 
CJarmona a Ibiza, dieciocho 
Museos Arqueológicos Muni
cipales existen en España: 
Menacor, Gi-anollers, Manre-
sa, Sahadell, Jérica, Ampurias, 
Bañólas, Olot, San Feliu de 
Guixols, Cartatgena, ReUs, 
Tortosa, Játiva, y el arqueoló
gico def la Alhamlbra, de-Gra
nada. Es buen muestrario de 
la inquietíid espiritual y del 
interés que por losv valores 
culturales sienten nuestros 
pueblos. 

Madrid, además del Museo 
Arqueológico - Nacional, fun
dado en 1867, y cuyos fondos 
comprenden desde la Prehis
toria hasta el siglo XX, sien
do la mayoría de sus series 
españolas, con piezas de un 
valor extraordinario, y o del 
Museo del Prado, que alberga 
casi tres mil pinturas, cuenta 
con el Museo Nacional de Ar
te del siglo XIX; el Museo 
Nacional de Arte Contempo
ráneo; el Museo Nacional de 
Artes Decorativas; el Museo 
de América; el Museo del 
Ejército; el Museo Naval; el 
Museo de Reproducciones Ar
tísticas; el Mpseo Nacional de 
Arquitecturaj el Museo del 
Pueblo Español; el Museo del 
Teatro; el Museo Muicipal; 
el Museo de la Academia de 
Bellas Artes de San Fernan
do; el de San Antonio de la 
Florida (decorado con fres
cos de Goya, que son su teso
ro); la Colección de la Real 
Academia de la Historia; el 
Palacio Real; la Armería 
Real; el Museo Histórico de la 
Farmacia; el Museo Román
tico; el Museo Sorolla; el 
Instituto de Valencia de Don 
Juan, y la Colección de la 
Casa de Alba. 

Barcelona posee: Museo Ar
queológico; Museo de Arte de 
Cataluña; Museo de Arte Mo
derno; Museo de Artes Deco
rativas; Museo Histórico de 
la Ciudad; Museo de Artes e 
Industrias populares; Museo 
de la Música; Museo de Arte 
Escénico; Museo Marítimo; 
Museo Marés; Museo Dioce
sano: Colección Güell; Museo 
Capitular; Real Monasterio 
de Pedralbes, y todos los que 
esmaltan su provincia con 

v huellas imperecederas de arte. 
De Santander a Valencia o 

de San Sebastián a Jerez de 
la Frontera, toda la geogra
fía nacional se entrecruza de 
historia hecha testimonio en 
la piedra, en el color, en los 
metales," en las sedas y bro
cados. Santa Cruz de la Pal
ma, Castellón de la Plana, Jé
rica, Real Monasterio de las 
Huelgas. Santo Dómingo . de 
Silos, Viteña, Cáceres, La 'Co-
ruña, Palamós, Lugo, M Es
corial, Pamplona, Pontevedra,. 
Salamanca, Segovia, Soria.,' 
Logroño. Elche, Alcoy, Ovie
do... conservan, para todos los 
españoles ' y como mensaie 
eterno de nuestro aírte y. de 
nuestra cultura para cuantos 
de fuera nos' visiten, la rica 

, diversidad que, en todos los 
órdenes, consitítuye nuestra 
nación, y defina nuestra pe
culiar personalidad en e l 
mundo. r 

n o 

d e c o n s e j e r o s y 

a 

MADRID, 30 (De nuestra De-
legacióa). * 

Ayer a última hora de la tarde 
don Emilio Botín, Presidente del 
Banco de Santander, y don Pe
dio Barrie, Presidente del Banco 
Pastor, rodeados de los más altos 
funcionarios de ambas entidades, 
recibieron a los redactores finan
cieros. . 

El señor Botín se dirigió a los 
periodistas, y después de saludar
les, les comunicó que como con
secuencia de reciente y cordial 
negociación entre las representa-
clones de las Bancos de Santa"-» 
der y Pastor, ambas entidades ha
bían convenido establecer para lo 
sucesivo una estrecha colabora
ción de sus respectivas organiza
ciones sin perjuicio de 3nante
ner la plena- personalidad de ca
da una de ellas. 

El acuerdo citado implica una 
asociación de intereses v activida
des en el campo bancario y en el 
ílnanciero para cuya debida efec
tividad pasan al Consejo del Ban 
co Pastor los señores don Emilio 
Botín-S de Sautuola, don Mar
celino Botín-S de Soutuola y don 
Pablo Tarrero, Presidente, Vice
presidente y Consejero - Director 
general , lespectlvameate, del 
Banco de Santander. A su vez se 
Incorporan al Consejo de este úl
timo tanto don Pedro Barrie, con 
de de Penosa, como don Andrés 
Pardo y don Antonio Pastor, Pre
sidente, Vicepresidente - Director 
General y Consejero del Banco 
Pastor, estando también prevista 
la mutua cesión de acciones entre 
ambas entidades. 

Una de las Vicepresidencias del 
Banco Pastor será desempeñada 
por don Emilio Botín-S de Sau
tuola, mientras que, recíproca
mente, también será designado el 
señor conde de Penosa para ocu
par otra Vicepresidencia del Ban
co de Santander. 

Por la importancia de las dos 
entidades centenarias que ahora 
se asocian y por la eficiente coor
dinación que ha de lograrse en 
sus servicios, debido precisamen
te a actuar aquéllas en diferen
tes zonas geográfica^ del país 
tiene una especial trascendencia 
éste acuerdo, y de él se derivarán 
notorias ventajas para los dos 
Bancos y para su clientela. 

La estrecha relación de amis
tad personal y ccUboración ín
tima en distintos negocios que 
desde hace muchos años existia 
entre los Presidentes del Banco 
de Santander y del Banco Pas
tor ha contribuido de manera Im
portante a que las negociaciones 
para concertar dicha asociación 
se ultimasen rápidamente y de 
manera sumamente satisfactoria 
para las dos partes. 

Desde el punto de vista de las 
finanzas nacionales, el convenio 
mencionado tiene especial signi
ficación, pues da paso a un tipo 
de concentración bancaria que, 
ofreciendo a la economía españo
la un Instrumento de excepcional 
importancia, mantiene, sin em
bargo, la personalidad e indepen
dencia de las entidades asociadas. 

La inteligencia establecida en
tre el Banco de Santander y el 
Banco Pastor ha de tener par
ticular resonancia entre las colo
nias españolas de les países his
panoamericanos, donde ambas en 
tidades son bien conocidas y go
zan de sólido prestigio. 

IMPORTANCIA DEL ACUERDO 

Después de facilitada la noti
cia, don Emilio Botín indicó a 
los periodistas que con gusto les 
oonteataría a cualquier aclara
ción o extensión de la impresión 
facilitada. 

Los periodistas se dieron cuen
ta, y así lo dijeron, que esta no
ticia tiene extraordinario interés, 
si se considera la masa de recur
sos y el gran desarrollo de las 

actividades bancarias, financieías 
e Industriales que representan las 
entidades asociadas. Hacer enu
meración de ellas y de su impor
tancia exigiría tiempo y espacio. 

El Banco de Santander tiene 
ahora un capital aesembolsado 
de 125 millones de pesetas y re
servas contabilizadas que totali
zan otros 285 millones. Junto a 
estos recursos propios, las cuen-' 
tas de la clientela, representati
vas de los fondos ajenos, ascien
den a 8.200 millones. A ello ha de 
agregarse que de su propiedad es 
la totalidad de las acciones del 
Banco Soler y Torra, el cual, a 
su vez, tiene capital de 30 millo
nes, reservas por 7.698.000 pesetas 
y cuentas de clientes por más de 
50 millones. 

Por su parte, el capital y reser
vas contabilizadas del Banco pas
tor es de 120 millones y 462 mi
llones de pesetas, respectivamen
te, elevándose a 3.000 millones 
las sumas recogidas de la clien
tela. 

Es decir, que entre las tres en
tidades que se hallan implicadas 

v esta asociación reúnen más de 
mil millones de recursos' propios 
y alrededor de doce mil millones 
de pesetas en fondos de clientes. 

DOS ORGANÍZACIONES 
SE COMPLEMENTAN 

. Las respectivas organizados es 
de Sucursales con que cuentan el 
Banco de Santander y el Banco 
Pastor se complementan de ma
nera muy ajustada v eficaz, pues 
este último dispone d§, una exten
sa red de Sucursales en Galicia, 
que, además de las cuatro capita
les, comprende Vlgo. El Ferrol del 
Caudillo y otras de 33 destacada» 
localidades en aquella región, así 
como también en Madrid y Gi-
jón. Por su parte/el Banco de San 
tander tiene una organización 
muy completa en las regiones cas 
tellana y leonesa, así como en las 
principales capitales de Ardalu-
cía. Provincias Vascongadas, Islas 
Baleares y Canarias, disponiendo 
también ds Sucursales en las pro
vincias de Oviedo, Logroño, Ba
dajoz, Murcia, Valencia, Barcelo
na y Madrid. En varias de tales 
plazas, pero sobre todo én las dos 
úllmas» cuenta con una f'enaa-
red de Agencias Urbanas, DW* 
son 18 las que tiene ya abiertas 
en Madrid y 16 en Barcelona, 
además de contar en ésta con Ja 
Central y las tres Agencias Urba
nas del Banco Soler y Torra. 
Igualmente, el Banco de Santan
der tiene establecidas represe uta -
clones en las ciudades de Lon * 
dres, Méjico y Caracas. 

En resumen, el acuerdo concer
tado afecta en España a un total 
de 169 oficinas bancarias, distri
buidas por toda la península y 
plazas insulares, las cuales, dê -

ta 

f i i . im 
YEMASSEE (Carolina del Sur), 

31.—Tres residentes de esta loca
lidad dicen haber visto "una es
pecie de bola de fuego" sobre el 
espacio. 

Los tres residentes en cuestión, 
Jack L. Mette, su espora y la se
ñora W. H. Weekley, dicen que el 
objeto "tenía forma triangular" 
y añadieron que se dirigía, hacia 
la luna, escondida entre las nu
bes. 

Mette, que dirige una revista 
mensual de Yemassee, agregó que 
el objeto desapareció de repente, 
dejando fuertes nubes de humo 
tras sí., 7 

Mette' ha Informado ya a la 
policía.—Efe. 

IttltfftM 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 
D O C T O R G Ü I T 1 A W 

especialista en enfermedades del riñon, 
vejiga próstata y su cirugía. 

Consulta los jueves de l a b en ej 
SANATOKIO DE SAN JAV1EK 

Diariamente en La Coruña en su Clínica 
de Urología. Alíredo yicentl, 29 

OFTALMOLOGIA -

Í PR. TOMAS DOMINGUEZ CASAL 
• . . . . . . . . .. 

" MBDIGO-GGÜLíSTA., 
Real, 65-l.« Consulta: 10 a 1 y 4 á̂ l 

CIRUGIA GENERAL 

DR. MANUEL GARAIZABÁL BASTOS 
C I R U G I A 

Real. 126 ' \ • - ITelétono. 1739 

DR. TOVAR MARTIN 
Cirugía del Corazón y pulmón 

Consulta los sábados en el 
SANATORIO DE SAN JAVIER 

Diariamente Plaza de Vigo, 20-La Coruña 

TRAUMATOLOGIA 
DR. JUAN A. GARREN O RODRIGUEZ 

HUESOS, ARTICULACIONES W 
- R A Y O S X. ULTRASONIDOS * 
María. 184 Teléfono, 3014 

A n u n c í e s e 
e n e s ta s e c c i ó n 

de ahora, actuarán en plan de ín: 
tima colaboración, sin perjuicio 
dt> que, conforme se ha indicado, 
tanto el Banco de Santander co
mo el Banco Pastor mantenga^ 
a todos los demás efectos su 
pectiva y plena personalidad. 

El paso dado es de excepcional 
.trascendencia para las eatidalfs 
interesadas y ofrece amplias pers
pectivas del mayor Interés no só 
lo en el aspecto éstnctanifnte 
bancario, sino también n̂ ordán 
a las Importantes consecuencias 
qte en el terreno industrial v en 
el financiero pueden derivarse de 
una. asociación de esta naturale
za, en la que se coordinan unos 
repursos y unas organización** de 
singular magnitud, comprendlen-
dt grupos de técnicos de í̂ xtra-
oidinaria val'a. 

Según nuestras noticias, ron 
anterioridad á la firma de este 
conjunnto dé acuerdos con ei Ban 
co de Santander, el señor conde 
de Penosa hafeía dimitido el car
go de consejero del Banco Espa
ñol de Crédito, que ocupaba des
de hace muchos año». 

El general Fuad Chehab lia 
sido elegido Presidente del 
Líbano, en uná votación elec-
tuada en el Parlamenio. Fa-_ 
liaron, pues, las amenazas del 
jefe del Gotoierno, Sala ni, al 
expresar pocas horas antes de 

\la reunión paiUmentaria que 
boicotearla las elecciones. 
Contaba el primer jninistro 
qué habría de conseguir nú
mero de votos suficiente para 
anular los resultados de la 
votación, impidiendo que Fuad 
Chehab lograse nijayoria; pe
ro sus planes se vinieron 
abajo en la segunda votación. 

¡Se augur aba que Solü Sa-
lam tenia once diputados 4 
su aido y que era probable se 
le sumasen otros diez diputa
dos gubernamentaleis de la 
fracción de Salim Labud, 
mientras que a Chamun se' 1$ 
atritouian de veinte a veinii-
cinco, por diecásiete o diecio
cho la oposición. Por otra par-

s i s i e i n a l e r r o v i a n o 

e c o m u n i c a c i o n e s 
Que España es una nación 

situada en una etapa de cia
ra expansión económica, na
die lo duda. Si en la agricul
tura y en todas las acíivíd 
des mercantiles se advierte 
con claridad meridiana este 
positivo signo de mejora y de' 
avance,, es principalmente en 
el proceso de industrializa

ción donde los síntomas de 
esta favorable situación se 
aprecian con una natural y 
absoluta clarividencia. 

Dentro de este período de 
proceso se hace, sin embargo, 
necesario establecer ima co
ordinación actual y adecuada 
entre todos los factores que 
contribuyen al adelanto de la 
economía nacional. 

Pretender desdeñar o me
nospreciar a uno cualquiera 
de estos factores sería torpe
za o negligencia. En los tiem
pos actuales, las dirécírices 
de los fenómenos económicos 
hsn de estar controladas has
ta en sus mínimos detalles. 
Para que una nación tenga 
positivos signos económicos 
ha de existir una absoluta y 
completa coordinación en to-
dtj los mecanismos que en el 
proceso iníerviene y si alguno 
anda maí, ve en declive o, 
simplemente, no funciona con 
arreglo a una lógica normal, 
el conjunto de la economía 
se resiente y puede dar lu-. 
gar incluso a verdaderas ca
tástrofes a largo plazo. 

En este aspecto el estudio 
del sistema de comunicacio
nes ferroviaria en España tie
ne planteados algunos proble
mas necesarios de urgente so
lución, ya que, si no se re
median, influirán negativa-

e x p l i c a c i o n e s a l 
e m b a j a d o r 

de l a R A U 
BONN, 31.-- El CanciUer Adenauer 

ha p'edido al embajador de ía RAU 
en Bonn que dé explicaciones a su 
reciente manifestación hecha en 

una conferencia de Prensa en la 
que acusó a Estados Unidos y Gran 
Bretaña de "agresión en el Oriente 
Medio" después de pasar sus avio
nes sobre territorio de "algunos es
tados occidentales europeos".—Efe. 

J. Pardo Bedía 
FEB BOL 

~ MEDICO OCULISTA V 
Cnwdta de 10 a 1 y d» 4 • • 

mente en la economía total 
de la nación. 

Los ferrocarriles españoles 
se explotan hoy con un dé
ficit progresivo en la medida 
que aumenta su tráfico. 

Si tenemos en cuenta d 
creciente desarrollo de nues
tro comercio interior, se lia-
ce doblemente inevitable un 
reajuste de tarifas que anule 
toda situación anómala, tanto 
en el transporte de mercan
cías como en el de viajeros. 

La única forma posible de 
que puedan jugar íib.-emente 
los factores económicos es lo
grar que este reajuste de ta
rifas ferroviarias se haga en 
forma tal que responda al 
coste real del servicio. Po
dría- objetarse que ese reajus
te ejercería influencia noto
ria sobre los niveles generales 
de precios. Sin embargo, la 
práctica ha demostrado todo 
lo contrario: 'es decir que el 
reajuste de tarifas ferroviarias 
en la forma de automatismo 
combinada con los niveles ge
nerales de precios de la na-
cióa, no alcanza sobre el ni
vel de precioŝ  

£1 aumento de tarifas que 
se llevó a cabo el 1 de abril 
de 1957 no produjo la más 
mínima alteración en los pre
cios de productos alimenti
cios, que se mantuvieron cons
tantes hasta julio del- mismo 
año, esto es, hasta tres me
ses después del reajuste. Ello 
prueba que no influyó en la 
subida de precios. Y por lo 
que respecta a los precios al 
por mayor, pudo también ver
se que: la curva ascendente 
iniciada en el otoño de hace 
dos años experimentó, con 
motivo del reajuste de tarifas, 
una ligerísima inflexión, que 
desapareció en ¡os meses su
cesivos un décifit de más de 
2.500 millones de pesetas que 
recae sobre la ¿arga finan
ciera del Estado. Al estable
cerse unas tarifas adecuadas 
que absorbiesen éste déficit, 
se podría realizar con mu
cha mayor prontitud la mo
dernización del utillaje, cosa 
ya prevista en el plan gene
ral, pero que había que atem
perar a las disposiciones de 
inversión. Desaparecidos los 
frenos que dificultaban estas 
inversiones, tales como el .dé
ficit expuestos, los beneficios 
que los usuarios obtendrían 
de tales mejoras serían infi
nitamente superiores a los 
mínimos gastos que el siste
ma de tarifas automáticas les 
podría repf eseste 

SO 

te, se decía que la oposición 
de-'Saniii Sohil Salam obede" 
cía a que el subsecretario de 
Estado norteamericano Eobert 
•Murphy hubiese celebrado 
mayor- número dé conteren-s 
cías con los jefes de la opo-, 
sidón que con él mismo, pese 
a desempeñar la Jefatura deü 
Gobierno. 

El resultado eiectoral con 
48 votos favorables a Chahab, 
siete en contra y una absten
ción, denota o un fracaso ro
tundo dé las predicciones del 
primer minisíro, o bien, y es 
lo que ignoramos, que en el 
último minuto.se llegase a una 
Itransación do los dirigentes 
políticos, determinante d e l 
triunfo contundente del hasta 
ahora jefe del Estado Mayor 
del Ejército libanés. 

El general Chahab^está ca
sado corf una hija de un oti-
fcial francés. Lo propio ocu
rre al Presidente de Túnez, 
Burguiba, que está casado con 
una francesa. Ambos prohonr-
bres han adquirido lo mejor 
di? sus ocnoclmientos en Fran
cia. Pero mientras Burguiba 
fué un "leader" pólitico, Cha
hab, en cambio, estuvo al mar
gen, de la política, atento ex
clusivamente a su profesión 
de soldado, en la que consi
guió enaltecer a las fuerzas 
armadas de su patria, dotán
dolas de organización moder
nísima, en función de las cir
cunstancias actuales, no obs
tante los limitados recursos de 
que disponía. 

El prestigio castrense indis
cutible de Chahab le ha color
eado en una postura singu
lar, en la que no cabe enca
jarle de manera rotunda y de
finida en un determinado gru
po político; de ahí que tenga 
simpatías entre sectores en
contrados entre si, como 1» 
demuestra la votación obteni
da, en la que han tenido que 
apoyarle.no sólo los guberna
mentales, sino también los de 
la oposición, pues sólo tuvo 
nueve papeletas en conira y\ 
una abstención. 

Quizá con la elección dél 
general Fuad Chahab, para 
la Presidencia de la República 

abra un iris de paz y de 
concordia entre l^s libaneses 
que libraron una lucha frati-
cida haigta r.iomentos antes de 
la sesión parlamentaria para 
el nombramiento de la prime
ra magistratura nacional. Por 
lo pronto, sus saludables efec
tos comienzan a sentirse, con 
el anuncio de una tregua en
tre los bandos contrarios. 

or 

CADIZ, 31." ~ Ei director, 
general de Prenda señor Mu
ñoz Alonso, disertó sobre el 
tema "la verdad del niño", 
ctentro del tercer cursillo de 
períeccionamienio pedagógico 
correspondiente al IX curso 
d'e verano para extranjeros 
que se -viene celebrando en Cá 
diz. Con el señor Muñoz Alón 
so presidieron el Gobernador 
civil,, delegado provincial de 
Información y Turismo y el 
Rector de los Cursos de Ve
rano, José María Pemán. 

El acto se celebró en el an
fiteatro de la Facultad úé Me
dicina qüe estaba abarrotado 
de. maestros de toda la pro
vincia. 

Después el director general 
de PPonsa visitó la redacción, 
administración y talleres del 
"Diario de Cádiz", y allí per
maneció cerca de media ñora. 
Posteriormente el señor Mu
ñoz Alonso conversó con los 
directivos de la Asociación de 
la Prensa de Cádiz. Por últi
mo visitó varios monumentos 
de la ciudad y los locales don 
de se halla instalada, la emiso
ra de Radio Juventud. — Ci
fra. 

Miiii lie Eirís y mlmlk 
Durán de González 

ALTA COSTURA 
Sistema patentado, basado eo 

tas últimas ®vo!udones d« i» 
moda. . 

FáqH y ©legante. No ílesie r5v»l 
da Ja.» Angrisíias. • 
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c o m e n z a r a 

ií. En el És-
U & é o Mitofcipál de Morttjuic^ 

•m asJsteticia dé nüíñéroso piJibli-
•.o, m -há cé l&tmó. lá ñnál .dél 
roféo stelista» iiaíttfidd del "Mé-

^Jlo thttlótt". 
^ TrUlttfd el eorrédor eapafol Mi-

m i PdJlet, al igualar a puatos 
on el belga Van Looy que le lie-
aba dos de ventaja. En4a carré= 

I jugador Peter, 

tá individual» última-de la tarde, 
con 60 vüeltas y doá "spriht" ca
da 10, Venció Públet con 18 püñ-
m , seguido del gulasó Koblét, cdíi 
14; y el e^añól Iturat, coa 10; 
el también éspáñoli lífesipi cm 3, 
y Van Looy» con 2. 

E n la final de la prueba de eli
minación Venció el suizo Kobiet. 

En lá tíe persecución también 
triunfó Kobiet y en la carrera de 
vélocidad, él belga Van Loy a Ko
biet.—Alfil. 

LA VUELA A CATALUÑA 
BARCELONA, 31. — L a Unión 

Deportiva de Sans, organizadora 
de la Vuelta Ciclista a Cataluña, 
ha- convocado á la Prensa deporti
va para infOrmarie del estado ac
tual dé la ronda. 

Entre los datos facilitados figu
ran las ciudades que serán fina
les de etapa dé la presente edi
ción. E l día siete de septiembre, 

por la mañana, en el circuito de 
Montjuich, y pof la tarde la se

gunda etapa, Barcelona-Reeus; ei 
& * * día 8, Reus-Tórtosa; el 9, Tortosa-

«r MADRID, 31. — Se encuentra Lerida; ei 10, Lérida-Puigcenlá: 
Inuy mejorado del accidente de e { once; puigcerdá-Gerona, el i2p 
Automóvil que le produjo graveé Gerona-Bergá; el ISj, Bergá-Gra-
ieciOíles, él jugador del Atléuco nollers. 
& Madrid, Peter ilkü. ' E l final üe iesta etá|)a no está 

según los dcetoréS que le ásis* decidid^ y él día 14, final de la 
[ |en, ha tíegá|)arec!do por eomple- vuelta, entre una de las dos ciu-
|o lá gravedad producida por la dées úitimáméhte citadas y B&t* 
fractura d é l a base del crjineo q I ceiona. •* 
teontltiúa en período de conssis= En cuanto a inscripciones, has-

encíá lá iíractüra del fémur.—^ ta el momento sé cuenta con el 
Jfit ' ^ equipo Ignis» capitaneadlo por MU 

as 
de ea 

i i í i i i DíJapoili 
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S A N T I A G O D E d O M P D S T B L A 

Sigms. Sa 
u Í4.---jberroi 

h Baesm* @po 

ALQUILO habitacio-
m& céntricas coa co
cina y baño. — Razón: 

= Ferrol. 

AUIOIVIOVILEÍ* 
VENDESE "Peugeot", 
siete piázas. 
C A E i m Te 
SantiagOo 

Talleres 
1149.— 

I VENDO coche poco 
i. sonsumo, magnífico es-
i íado, gomas nuevas, 
1 barato. —Directamente; 
| Exclusivas Sáinz. Real, 

140. — Ferrol. 
• 

, C O M T M A - V E N T A 

muebles, ro
pas y objetos usados-
Avisando paso a domi
cilio. Canalejas, 142.-" 
Tel. 2506. — Ferrol. 

MAQUINAS PUNTOS 
MEDÍAS. Facilidades 
pago. Enseñanza gratai-

VENDO máquina cor. 
tadora "Prat" n.* 2, 
varios espejos. Razón; 
Ultramarinos "El Rá̂  
pido". — Ferrol, 

VENDO piano Estela 
Bernareggi. - Informes: 
Telt 2373. — Ferrol. 

F I N G A S 

SE VENDEN pisos 
nuevos y ídlares (li
bres). Razón: Canale
jas, 11, 1.a. Ferrol. 

VENIJÜ i casas total-
mente libres. Rúa Sao 
Pedro, tofbrmesí Pre-
guntoiro, 27. Santiago. 

VENDO cuarto pisp 
con desván nuevo, li
bre. — Grayina, 7.— 
Inuform^n: Pardo Ba
jo, 17, 3.°.—Ferrol. 

MAGNIFICA finca de 
recreo en Cambre (Ca 
Coruña), denominada 
"Casa París", en lugai 
de Sixto, señalada con 
ti núm. 4. Magníficas 
ediBcacibnes. Qáa pa

lacio de gran lujo, muy 
amplia. Casa del encar= 
gado. Varias edificacio
nes m'Ss complemen-
tarias. Preciosa capilla 
en el jardín. GaHinerd, 
cuadras, garaje, huer
ta, flores, frutales,, etc. 
Mucha agua de ma
nantial prop io con 
muchas bocas de rie
go. La finca está toda 
-amurallada con mu
ros de piedra de gran 
altura. Precio de ven
ta, 800-000 pesetas. Pa
ra tratar: Don Hum
berto Piñeiro calle la 
Junquera, 11. — La 
Ramallosa—Vigo (Pon= 
tevedra). 

TRASPASO o arriendo 
peluquería señoras, fa
cilidades, por ausen
cia, céntrica con vi
vienda, — Razón: esta 
Admón. —• Ferrol. 

TRASPASO locales de 
negocio con vivienda o 
sin ella. Razón: &n esta 
Admón. — Sáfltíagó. 

SE TRASPASA negor 
ció en calle Galiano 
por no poder atender
lo. — Razón: calle Lu -

gO, 17, bajo. —- Ferrol, 

guel Poblé*- y lee equipos Mobjr* 
lette y Lube, ambos, españoles. 

E l cónsul de tíolárída en Bár-
celonai Dron Darían ílaedíhaket^ 
ti-amlta la feo'íhación de uh po
tente équipo holandés, aunque dé 
momento, Tos nombres ño son Se
guros. Dentro de breves ttíáS, s§ 
sabrá la íormacidn dei equipo 
po Faema y de otros representañ-i 
tes extranjeros. —Alfil. 

1 3 
m al i 

11 i l ! m 

NÜEVÁ tú&Kt .31-. — spider 
Webb, aspirante al título imin-
dial de los medios, ha derrotado 
al alemán Franz Szuzina, por f-li-
perioridad maniíieaa eti el ¡sépti

mo asalto, en ün combate celébra-
tíc en el Madison Square Gartlen. 

Szüziña llevaba el ataque en él' 
séptimo asalto hasta que Webb 
lánzó un potentísimo uños-dos PÚ 
lá barbilla que que hizo caer á 
sü rival de rodillas. Szuíina se le
vantó tambaleándose y comenzó 
a recibir una lluvia de golpes del 
riorteamericano,. bástá que el ár-
bitro ííarry Koder, en vista dé la 

D i e r o n c o m i e n z o e n 

X V I I C a m p e o n a t 

l a c 

siauaclón de Inferioridad del ale
mán, detuvo ei combate al minU^ 
tío veinte segundos del séptimo 
asalto. 

Webb, calificado en quinto lu
gar entré los mejores pesos me
dios del mundo, sustituía ¿1 eíc-
campeón Gene Fülhñer, qué ¡se 
lesionó miéntras se preparaba pa
ra la pelea. • j 

En la pelea dé semiíondo dé la 
velada, á la que asistieron más 
de 1.5Ó0 personas, Lahouri Godln, 
de Argelia, derrotó por puntos a 
Dámaso Collazo, de Cuba.—Álíit. 

d S 6 

a 

n i 

í 5 

o m A i m m 

de T ó v a r y 

e 
ñipe; 

a v e n c i ó el b a l a n d r o 
p o r e! M a r q u é s 

En ta mañána de ayer sé ce
lebró en Málaga lá pritnera re
gata del Campeonato de España 
de la ciase "sñlpe". Tomaron ía 

ü i i oiz 
I m l i 

i 

MADRID, 31. — Entre el 9 y el 
17 de agosto, tres nadadores de 
Educación y Descanso inténarán 
cruzar el Canal de lá Mancha. 
Se raa de los grandes nadadores 
de fondo, Montserrat Traserras, 
José Vitos y LUis Asensl. La fe
cha elegida para la hazaña es la 
más propicia por ser lás ¿Orrien-
tes más favorables. Se lanzarán al 
agua por el Cabo Gris-Nez, para 
llegar a la costa de enfrente, por 
Dover, después dé 21 kilómetros 
de recorrido. Traserras y Vitos 
bhan cruzado el Estrecho de Gf° 
braltar.—Alfa. 

salida 51 barcos, clarificados ea 
ios corre^ponaientes campeonatos 
nacionales. Él estado del már érá 
rizado con viento de ventolina. 
Se clasificó en primer lugar "Ca
nuto X l " , de Málaga, patronea
do por el Marqués de Tovarj se* 
guido del "Guadalimar"^ de Bii 
bao, patroneado por Alonso Allen
de, actual campeón del mundo 
de la clase. En sexto lugar se cla
sificó el "Blrigans IV, dé la Es-
cuela Naval Militar, patroneado 
por Tturrioz, campeón gallego. Y 
en noveno el "Snipa'p "Sardine

ro", del Club Naval dé Regatas, 
patroneado por los hermanos 
Sánchhez Barcáiztegui. E l "Chu-
bias", y el "Chubasco I I " ambos 
de Vigo, entraron en 14 y 17 lu
gar, respectivamente. 

Hoy se celebrará ía segunda re
gata del Campeonato d© España 

íelista jpmaeate 
¿srido duraoís uaa 

carrera 
UTRERA (Sevilla), 31. En la 

carrera ciclista celebrada hoy en 
el vecino pueblo de Los Molares 
ha resultado gravísimamente he
rido ei corredor Antonio Gómez 
López, conocido deportivamente 
con el nombre de "El Portugués" 
y vecino de Huelva. 

L a carrera comprendía ün to
tal de 130 ms. y había sido or
ganizada por el Ayuntamiento de -
Los Molares con motivo üe sus 
fiestas patronales, En el kilóme
tro 78 de la carretera de Ecija 
a Jerez, a medio, kilómetro do 
Utrera, iba " E l Portugués" en el 
cuarto lugar, cuando chocó con
tra un camión cargado de ce
mento que venía en dirección con 
trária, » conducido por Miguel 
Ofrio Enguida. 

E l corredor ciclista ha sido tras
ladado a Sevilla con fracturas 
abiertas en ambas piernas y hun
dimiento del cráneo.—Alfil. 

a Arnái; 
renueve contrato 

Murcia 

de la clisfe "snipe»', ssguldó eoá 
uh verdadero interés. 

MURCIA, 31. — E l defensa cen
tral del Real Murcia, Arnáiz, ha 
renovado su contrato por tres^ 
temporadas, a razón de 175.000 
pesetas cada una. 

Se espera la llegada del inte
rior negro Abderrazak, que tien» 
la baja de su clubs — E l Lyon— y 
suscribirá contrato con el Murcia 
donde ya jugó. 

El presidente del club, señOf 
Rubio, ha sido visitado por el in
terior de color, Chicha, jugador 
del Marsella, el cüal le'manifestó 
le gustaría jugar con el club de 
L a Condomina .—Alfil. 

Dr. P e n s a d o 
OIDOS • MAJUZ • GARGANTA 

Hórreo» 24-3é«—TelífoiBO 1801 

8 A N . f ! Á G O 

Sanatorio áe reposolARTA TERESA 
V I L L A S O L E D A D 

PARA ^ F E R M O S NERVIOSOS t M E N t A U ^ 
» E L F É R B O Á 

• Grao Ctelet codeado <& extetítot pac^oei ¿ 
d* lean» Aplicación de todos (cu iratáioleiifos «f«r»o«"^«^ 
viosos | CD̂ nüües lanío é k á s m t m m ntodern*» 

m®áitm O?. O l E R © t f t L C A B C B L ' 
& I» Clínica do Neárolosis y eHqnfa^ dd Ho^KaS da 

Marina. 
Diplomado poy opoddés m 

é l b AJ-mada i Sanldted MSte 
Coaselís en el mismo «dMdo tvm • I 

m Mm 
AVISO IMPORTANTE PARA1 
LOS CQNTRÍBÜYENTES D E L 

IMPUÍBTOS DEL GASTÓ POR 
FADRIOACION DE MUEjBLiES' 

Se ha recibido dei Sindicato 
•Nacional de la Madera y Corcho, 
relación de contribuyentes de é§* 
ta provincia, con la cuota asig
nada a cada tino, la cuál está 
expueistá en las oficinas de este 
Sindicato (Pardo Bazán- húme
ro 27-4.2) a disposición de todos 
los fabricantes que deseen com
probarla, advirtiendo que las re-
claínaciones que se interpongan 
deberán formularse en ei plazo 
de diez días naturaleg a contar 
d?sde ei siguiente de su pubii-
.¿ación en el B4 O. del Estado 
ante la Comisión Mixta del Con
venio o ante el Administrador 
de Rentas Públícas de la PrOvin-
etet, según- establecen las bases 
11 y 11 de la Orden dei Minis
terio de Hacienda de 13 de féi 
brero de 1958. 

La Coruña. '31 de julio de 135á. 
E L J E F E D E L SINDICATO 

PROVINCIAL 

wmtm 

^ f ? f 
mm 

S A f i T M M B E O M i r o S T E U 

Ser di la w m 
Teléfonos: 2205 g 2á08 i 
ÍJirecton 1334 

de Tarsaá dases Iflciaidas las de tipa m m á m 

NO^A.—Para iñformáclóií diríj ih^ a cüalquierá de los teiéfoñOs 

F I E S T A S E N M U C M R D O S 
, E i sábado y el domingQ se 
celebrarán en Mugardos ías„ 
í iestas de la .Virgeñ del Gar^ 
men. 

E l sábado habrá una ver
bena que se prolongará hasta 
la mádi-ugada t el domingo,, 
por lá m a á á h a tendrá lugar 
la solemne función religiosa 
al fináliizar lá cuál sé iniciará 
la tradicional procesión m á -
ritiihá por la ría. 

A lás Cinco dé lá tarde ha
brá pruebas de traineras, bá= 
teles, cohclifsos dé cucañas , , 
etcétera, y séguidáinente sé 
iniciará iá fiesta popular é h 
ei muelle. 
F I E S T A O R G A N I Z A D A P O R 

E L C L U B F E R R O L 
M a ñ a n a se Celebrará en el 

Parque Municipal, á'partir de 
lás once de lá noche, una 
gran fiesta en lá que inter
vendrán numerosas atraccio
nes. 

Esta fiesta, que ha sido pre
parada cuidadosamente, es tá 
destinada a recaudar fondos 
para el Club Ferrol. 

E l anunc ió de este festival 
ha despertado mucho interés, 
y como quiera que no tendre
mos fiestas este año, y la ju 
ventud sobre todo, las echa de 
menos, auguramos al Club 
Ferrol un éxito completo para 
su gran festival. 

C I C L I S T A H E R I D O E N 
l A C C I D E N T E D E L A 

C I R C U L A C I O N 
A las diez y media de la 

m a ñ a n a y en la confluencia 
de las calles José Antonio y 
General Ai-anda, entraron en 
colisión un automóvil condu
cido por don Juan Medina 
Barriento, de 34 años , 'domi 
ciliado en la calle Cuntís, y 
Una bicicleta montada por 

OPOSICIONES A B A N C A 
Convocadas por q feanoo Mercantil de La Coruña diversas 

vacantes para Auxiliares Administrativos, Ordenanzas y Boto 
nes. Exámenes después del í l úá Agosta Pressntaclótt áoéu» 
meffitós hasta 19 Julio. -

PREPARACION COMPLfeTA^ eü 

A c a d e m i a A l c á z a r 
Cardenal, Payá, 6.—Santiago.~Teléíonot 3538 

, Director; J. Negrei^ '^TENDENTE MERCANTII*"° 

MANUEL SUAREZ SERANTE 
p f u x ^ ü A D ü » m LÁM m m u m u m 

CyMPI^ÍIENtQ DE E ^ g S m í 3 

• SANTIAGO DI COMFQSñmMf 

Eladio Y á ñ é z Cobas, dé á6 
años, vecino de Narón - Ék 
Trece. E i ciclista resultó he
rido y hubo de ser asistido en 
la Sala de Heridos del Sana
torio de San Javier, en d o n d é 
se 1©- apreció ligero schocío 
traumático, una herida Con
tusa en la cábeM, epitasis ^ 
erosiones en ambas m a n o í l 
Se éalificó su estado áe pro» 
nóstico reservado. 

L á Gormsaríá de Pol ic ía 
instruyó las diligencias défc 
caso p£a*a su revisión a l Jua
gado dé Instrucción^ 

t é . T A M B O L A D E C f t é f f i A l ^ 

Después de dos días de ac*' 
tuación de la Tómbola de Cá-
ridad de esta ciudad cuya 
inauguración fué con t o d a 
solemnidad por parte del se
ñor obispo y autoridades, i a 
ciudad de Ferrol prolongó l a 
solemnidad con su presencia 
y coiaboraoíón hasta el c ierré 
de la Tómbola, repitiendo á l 
día siguiente esta asistencia f 
dando calor a la misma l a 
nueva presencia del Sr. Obis
po de los pobres, y todos loá 
íerrolanos demostrando su ca
ritativo corazón en favor d é 
aquellos. 

Se celebraron cada uno á é 
los dos días, dos sortees noc
turnos entré ios no agracia
dos con premio directo en é l 
boleto y los objetos entregia-t 
dos fueron: Primer día, pri 
mer soreo, un radío "Marcos 
ni"; segundo sorteo, dos toa
llas grandes, un magníf ico pe
lotón, un frasco de colonia 
Lavanda grande y dos tarte
ras de plástico del n ú m e r o 22, 
E l segundo día, primer sor
teo, una batería completa de 
aluminio anodizado azul; se
gundo sorteo, una cristalería 
de 31 piezas y una muñeeá . 

E i día 29 también se efec
tuó el primer sorteo extraor
dinario de la máquina de co
ser eléctrica resultando ágra-
ciado el número 4.076 (cuati:© 
mil setenta y seis). E l plazo 
para recoger esta m á q u i n a 
será de quince días, vo lv ién
dose, a sortear caso de no ser 
recogida en éste, contado á 
partir del 29 que termina el 
día 12 de agosto, ú l t imo qué 
se puede retirar hástá la» 
22 horais. 

VERANO ALEGRÉ If OPTIMlStÁ L E OFRgdE? 

Almacenes « L A PILAMCA» 
En nuestro aíáá constante d@ resolvesr ía preocupación dei 

vestir bieiü para la temporada de verano oíreesmos el mayor 
surtido eh trajes dé períéctá «mféccióñ desdé 275 passtás es 
edeiante, pantalones omeríesnas ® infinidad dé prálsdás véiráno 
^ ' aléanos de todos ios boMÚos y en cuanto a predog ya sab^L. 

Sifi lu |^ bombo ni piattito, es dond© se compra mej(«. 
Canalejas, 34 F E R R O L 
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Ayer noche entró en jper-
>to, proeedente de Endean, é l 
marcante alemán "Kpedwias--
tetiet-te", que erabarcará m'ás 
tie S.íXX). Nieladas de mineral 
de hierro para Alemania. 

Mañana se espera el buque 
también alemán "Néstor", que 
Iguailmente embarcará una 
importante cantidad de mine
ral. 

Se espera el "Anna oaden-
doi¿ff", alemán, que tomará 
más de 3.000 toneladas de pir 
rita quemada, para Alemania. 

CLAUSURADO E L III TURNO 
DE GANt>ARIO 

Ayer fué clausurado en el campa 
íncnto Provincial "Francisco Franco" 
de G;andario (Bergqndo), el III tur-
no, organizado, al igual que los an
teriores por la Delegación de Juven
tudes de La Coruña. 

A este turno asistieron 225 acam 
pados, procedentes de diversos cen
tros de enseñanza media y de cen
turias de Falanges Juveniles de Fran 
co. \ '" 

Al acto asistieron el delegado de 
la Organización, señor Herce _ Val
divia y varios mandos provincása-
ks. Como es costumbre, y después 

de arriar banderas y hacer la oism 
da ante la Cruz de los Caídos, se 
procedió á repartir los premios a 
aquellos acampados que durante los 
20 días de türoo se lycieron acree
dores a ellos. , , T , , 

Prásunaanentie comenzara el IV 
tono de la presente campaña vera
niega, que estará integrado por mu
chachos de centros de enseñanza de 
la provincia de Alava. o 

CLAUSURA DE LA I EXPOSI
CION D E A R. C A, 

Hoy,, día 31, a las diez y media 
de la noche y en los locales de La 
Terraza, será clausurada la I Expo
sición de ARCA que patrocinada 
por el Banco de La Coruña consti
tuyó un éxito sin precedentes en 

' certámenes similares. 

PAGO DE HABERES ANCLASES 
PASIVAS 

Se pone en conocimiento de los 
señores perceptores de haberes pa
sivos, consignados en esta Delegación 
de Hacienda, que se procederá al 
pago de la mensualidad de julio _ los 
dias que a continuación se indican 
de 9 y media a 12 horas: 

Día 1: Jubilados y retirados 
Día 2: Montepíos civil y militar. 
Días 4. 5 y 6: Todas las nómi

nas altas. 
Lo que se publica para conoct-

ariento de los interesados." 

E L S E N O i e 

Empleado de "Editorial .Compostela". s 
Falleció m el día ayer, eoníortado c m ios iAiuxíUq 

Bspirifcuaiea 

®o E. P» 
Bu esposa^ doña Socorro Fteána Aitoy;' hemanos, En« 

ítlqueta, Josefa J Regino; tíos, primos, sobrinos y demás fas 
miiia. 

RUEG-AÍN a sus amistades y demás peirsonas piadosas 
le tengan presente en susomciones y asistan a la conduc-
eión del cadáver al cementeio parroquial de Santa , Ma^ 
ría de Con jo, acto que tendré lugar hoy, vaiemes, a fes 
seis de la tajrtíie, así como al funeral en hora y día que 
oportoaxamen*© se indicará; favores por ios que les quea 
darán eterniamente agî adecidos. 
Pasa morituoriai ¡Vlllaldía. 

santiago, l' de agosto de 1958̂  

t 

Falleció a tos 10 años ele edadj después de netcibir los 
Santos Sacramentos. 

Vt. E* P, 
Sus padres, don José Díaz Garcias capitán de 

ínfanteria de Marina y doña María del Carmen Bés
eos Folgar; hermanes, José Ramón y Paloma; abue
los, señores de Béseos (don Marcial) ; tíos, primos 51 
demás parientesj 

DAN gracias a cuantas personas se dignaron asisr 
tir a la conducción del cadáiver ail cementerio, acto 
que tuvo lugar ayer, día 31, a las siete de la tarde, y 
ruegan la asistencia a los funerales que por su eterno 
descanso se celebrarán hoy,'día primero, a las diez y 
media de la mañana en la iglesia: de San Franciscos 
f avor que agradecerán. 

El Ferrol del Caudillo, 1 d® agosto de 195&, 
¡(FUNERARIA DE iVEIGA) ' 

-M^Cilá % km M años de edad, habiend® í-ecibido los 
^nüoi Sacramentos* -

m & fe 
ms o o m o m m , ^KEFES, OFICIA&ES Y SUBOPI* 

CÍALES I>EL Tifeciia NOBTE DE INFANIMUA 

BUsEB-AN te asistencia al funeral que 
jpor él eterno descanso de la finada.'se 
feebrará hoy, día primero, a las diez y 
fnédia de la mañana en la iglesia de San 
francisco, favor pea? el que les vivirán 
vaigradecitíos. 

l l .Fenol dejl C m S B i ^ $ & : a % w t o > 19». 

P O N T E V E D R A 
L a s i n s i g n i a s d e o r o d e l 

C l u b P o n t e v e d r a , a l 
ü o h e r n a d o r C i v i l y a l 

PONTEVEDRA (De nuestro co-
nesponsal, SPRINTER). 

A última hora de la tarde de 
ayer y en un sencillo acto, que 
tuvo lugar en el despacho oíicial 
del Gobierno, la Directiva del 
Club Pontevedra, entregó sendas 
insignias de oro del Club, al Go
bernador civil, D. Rafael Fernáa-
tíez Martínez y al alcalde de la 
ciudad, D. Prudencio Landín Ca
rrasco, como demostración de 
afecto y reconocimiento por las 
atenciones de las mencionadas au 
toridades, hacia el Club represen
tativo de la capital. 

Verificó la imposición, el Pre
sidente, Sr. Agrasar Vidal, guien 
además dió cuenta a dichas au
toridades, del acuerdo unánime 
de la última asamblea, nombrán
doles Socios de Honor. 

Los señores Fernández Martí
nez y Landín Carrasco, que agra
decieron vivamente la deferencia, 
sostuvieron luego un cambio de 
impresiones con los directivos lo
cales, sobre diversos aspectos de 
interés deportivo y el Gobernador 
acogió con simpatía el ofrecimien 
to realizado por el concejal-dele
gado de deportes del Municipio, 
señor Cervera Mercadillo, sobre 
1a prestación personal" de un cen
tenar de aficionados, con la con
siguiente dirección técnica, para 
impulsar las obras de prepara
ción de los terrenos del nuevo Es
te dio. 1 

Tanto el Gobernador Civil, es?, 
mo el Alcalde, reiteraron su agra
decimiento a los comisionados y 
la incmdicional disposición en 
favor de los intereses deportivos 
de Pontevedra. 

SANCIONES GUBERNATIVAS 

Por el Gobernador civil, ha si
do Impuesta una multa de 10.000 
pesetas, a un vecino de Camba
dos, por insolentarse con el !na • 
pector veterinaria e impedirle 
la práctica del reglamentario re
conocimiento de la carne de una 
res sacrificada en su domicilio. 

—Impuso también una multa 
de 500 pesetas, a una empresa de 
cine de Porrino, por impedir la 
inspección sanitaria de sus sa
las. 

—Por Infracciones del Código 
de Circulación, fueron impuestas 
las multas sílguientés: 

Dos de 250 ptas. por el articu
lo 21 (circular por la izquierda) | 
seis, de cien ptas. por el artículo 
84 (lucesL y cuatro multas más, 
de diez ptas. por otras infraccio
nes. 

NOTA D E HACIENDA 

lia Delegación de Hacienda de 
esta provincia, anuncia que el 
pago de haberes y pensiones a las 
clases pasivas, por el mes dé Ju
lio actual, tendrá lugar los pró

ximos días, uno, dos y cuatro de 
agost'o, por la tarde. 

OBRAS E N MARIN 

E l Ayuntamiento de la vecina 
villa, anuncia a subasta, las obras 
de ampliación de la Plaza de 
Abastos dé aquella localidad, sien 
do el tipo de licitación, de pese
tas 2.150.471,7S. Las citadas obras, 
deberán ser realizadas en el pía-' 
zo de uh año. 

E L QUE SIEMBRA.. . RECOGB 
SU COSECHA 

Esto, le pasó la madrugada úl
tima, a primera hora, a un des
aprensivo sujeto que, en Comba-
rro había sustraídos diversas 
prendas de ropa en los domicilios 
de Francisco de la Fuente Abal 
y Santiago Miñán López, tratan
do luego de largarse; pero la 
Guardia Civil de servicio en aque 
Ha zona, se percató de lo sospe
choso de algunas prendas denun
ciadoras en la carretera y, tras 
aquella pista, dió seguidamente 
con el sujeto en cuestión, que re
sultó ser, Raimundo Basdediós Pa 
din, en cuyo poder fueron recu
peradas las prendas restantes y 
pasó luego, a disposición de lax 
autoridad judicial. 

S o c i e d a d 
¡VIAJES 

De Ferrol para Valladoiid, 
el presidente de aquella Au
diencia Temtorial, don Cán
dido Conde Pumpido. 

~De Cartagena, el coronel 
de máquinas don ,Carlos Bo-
naplata Caballero, 

—-Para Cartagena, la señor 
ra dona Juana Torres do Ella-; 
curia, 

—En disfrute de vacaciones, 
saldrá hoy para Rian jo, acom
pañado de su distinguida es
posa e hijas, nuestro qüerido 
compañero de Redacción, don 
Manuel Suárez Serantes ("Pa-
nurgo" presidente de la-
Asociación de la Prensa y 
procurador de los Tribunales. 
Les deseamos una feliz estan
cia en la típica villa mari
nera. 

—De Cartagena, llegó a M 
Ferrol, el coronel de Máqui
nas, don Carlos Bonaplata. 
Caballero. 
PETICION DE MANO 

. En El Ferrol, por los seno-
res de Lobón Gallego (don 
Nicolás) y para su hijo don 
José (químico de la Emlpresa 
Nacional Baizán) ha sido pe-

F E N E 

£ 3 r o m e r í a d e S a n t a &a 
• Toda& las predicciones so
bre lo que había de ser este 
año la'fiesta de Santa Ana 
se quedaron cortas* Nadie 
pensaba que iba así de sope
tón a-resucitar la que íuera 
antaño famosa romería. Por-
oue la verdad, sin rodeos, es 
que la jornada del domingo 
ño tuvo precedentes ínmedia-í 
tos. Estos años pasados el día 
de la Santa, puesto así a la 
cola de una fiesta principal, 
no era más que un pálido re
cuerdo de un ayer espléndi
do, cuando las inmediaciones 
del pintoresco rincón de Oha-
moso eran insuficientes para 
dar cabida al gentío. 

En el éxito han tenido par
te muchos factores. Sirva la 
experiencia para lo sucesivo. 
En primer lugar la fecha no 
se relacionó con otras conme
moraciones. Es preciso reco
nocer que si hacer las fies
tas juntas resulta más barato 
.pierden siempre las secunda
rias en beneficio de la prin
cipal. 

Además, y esto quizás fuese 
lo más decisivo, la fiesta se hi
zo como tenía que ser y nada 
más; romería. Una romería 
sencilla, casera. Para hacer 
la vista dé rigor a la Santa, 
todos a una, y celebrar des
pués la ocasión asando sardi
nas o corñiendo empanada 
Que no está reñida la sana di
versión con la devoción sino 
que se compaginan. 

Para dar ambiente y sabor 
al cuadro hacía falta la gai
ta, y la fiesta de Santa Ana, 
por feliz acuerdo o porque no 
se juntó mucho dinero, se hi
zo con gaitas, y esa fué su 
suerta Un cuarteto hizo las 
delicias de los numerosos y 
ategres romteros que asistie
ron a la reposición de la ro
mería. No quedó viejo en Fene 
que no subiera a la ermita pa
ra participar del regocijo. To^ 
dos támlbién volvieron entu
siasmados. Se habían hecho la 
ilusión, por unas horas, de 
descargarse del peso de 30 
años. No podían fteurarse 'Ma
lea reail" más eficiente. De la 
juventud, ñl hablar. Ya tiene 
Santa Ana, para siempre, 
más Votos v más ilusiotm tos 
santos deben saber cnociliar 
lo humano v lió divino a las 
mil maravillas. 

dida a los señores de Bermú-
dez de Castro (don Ricardo), 
la mano de su encantadora 
hija Purita. 

Entre los novios se cruza
ron valiosos presentes. 

La boda quedó concertada 
para fecha muy próxima. 

Felicitamos a los novios y a 
sus familias. 

S E N OHÜ 

amoD 
Falleció en la Paz del Señor el dia 31 del actual, su casa d¡e Vilar (La Escla-
¥itM)í a los 1% años de edad, confortado con los Santos Saoramentos y la Ben

dición de Su Santidad. 
I>. EL & 

Sus Hijos, DoJOíres, Rosa, Ramón (párroco de Leira), José (profesor del Se
minario) y María; lujos poüticos, José Seco y Manuel Zumaüave; nietos y demás 
parientes, 

¡PARTEOIPAN a sus amistades tan sensible pérdida y les ruegan la asistencia 
¡a la conducción de su cadáver ai cementerio parroquial de Santa M a r í a de 
Cruces (La Esclavitud), que tendrá lugar mañana, díp. 2, a las once horas, y 
seguidamente al funeral que por su eterno descanso se celebrará en la iglesia dé 
1$, indicada parioquia, ipor cuyos favores les quedarán muy agradecidos. 

LA ESCLAVITUD, l de agosto de 1958. 

PEE A N I V E R S A R I A 
m m i i •SEÑOR -

Don Angel Botana 
Clw descansó en la Paz del Señor el dia 2 de agosto de I95t, confor^i eoiTlos 

Sanios Sacramenttcs y la Bendición de Su Santidad, 
» . E . E . 

Su esposa, doña Marina Sabugueiro Cid: Mies, Angel v María Tteresa» n r̂-
«nanos, Hermanos políticos £ demás familiares, ^ ' 
„ i» o?SLíCAN a-us ^ ^ e 5 oración por el eterno descanso de su alma 
y m asistencia, mañana, día 2, a las misas de aniversario que se celebrarán a las 
ocho y media de la menana en el altar de Fátima de la Catedral y a las nueve 
en la Capilla General de Animas, así como al novenario que a partir de dicho 
día se celebrará a la ifiísma iiora en la iglesia de Animan favor por el que an-
tacipan gracias. 

Cuando el sol cerró los ojos 
se acabó todo; cada mochuelo 
a su olivo, como dicen donde 
iiay olivos y abundan los mo
chuelos. Justamente como an
taño; los antiguos t e n í a n 
conciencia de la justa medida 
de las romerías. 

Quisiéramos que tomaran 
buena nota los enamorados de 
las cosas de casa. Para que 
otro ano y siempre los veci
nos de Chamoso —ellos, son 
los que deben hacerla— nos 
proporcionen, con "poco di
nero", un día tan dichoso co
mo el del domingo. 

HOMENAJE AL PESCADOR 

En la tarde del pasado do-
-moing tuvo lugar en Barallo-
bre y en el local social de la 
Cofradía de Pescadores "San
tiago Apóstol" la entrega de 
subsidios que a los pescadores 
jubilados hace anualmente la 
prestigiosa entidad local. 

La adjudicación -de estos 
premios sirvió como siempre 
para reunir en cordial y sim
pática merienda, a beneficia
rios y directivos tras el rito 
de unas palabras emociona
das de homenaje a los Viejos 
convecinos por parte del pre
sidente don Manuel Servía. 

Asistieron al acto el asesor 
religioso don Mías Seoane y 
el padre Núñez, que bendijo 
•la mesa; un delegado del se
ñor Comandante de Marina, 
Alcalde accidental y otras je
rarquías. 

En dicho acto se hizo memo
ria del Alcalde recientemente 
fallecido, don Gerardo Díaz 
Pereira, que fuera siempre bê  
nefactor de la entidad 

MI L O 

P u e r i u s 
E L "GENERAL L E C L E R C " , CON 

TURISTAS QUE VISITARAN 
COMPOSTELA • 

Ayer hizo escala en nuestro 
puerto el trasatlántico itancés 
"Antilles". en su viaje de regre
so de Centroamérica. A las ocho 
de la mañana quedó atracado al 
muelle de la Estación Marítima, 
iniciando poco después las ope
raciones de desembarco de los 61 
pasajeros y 3 automóviles que 
traía para Vigo. A las mee de la' 
mañana se hizo de nuevo a la 
mar, con rumbo a Plymonth ^ 
El Havre, para donde tomó aquí 
33 pasajeros y un automóvil. 

También entraron los vaporea 
españoles "Monte Faro" y "CHbo 
Ra;rü", procedentes de Villaga:cia 
y E l Ferrol del Caudillo,, respec
tivamente, con carga general 

-A lá una y media de la tarde 
llegó el buque-mixto "English 
Star", procedente de Sudaméri-
ca, con una nueva partida de 
carne congelada con destino %1 
..onsumo nacional, que en la mlá-
ma tarde comenzó a descargar. 

Mañana viernes, día 1 de ages
to, llegará el francés "General 
Leclerc", que realiza un cruce
ro dé turismo. Arribará a nues
tro puerto a las ocho de la ma*' 
ñaña y seguidamente desembar
ca', an los turistas que conduoe, 
¿K fu realizar excursiones a 3d 1 • 
Uago y otras localidades y visitar 
la ciudad, A las seis de la tarde 
'iei mismo día el buque seguirá 
v'aje. 

En los prcadmos días se eipe= 
ran tambtér numerosos buqués 
mercantes, que prof-etíen de tlífefe 
rentes puérír<>, con mercancía di-
ytrsa. 

E L F E R R O L 
"Entrados.—Vapores: "Juan 

María Artaza*', de Zumaya, 
con cemento, y "Brisas", de 
Pasajes, en lastre. 

Despachados. — Vapores: 
"Pilar Anitua", para La Co
ruña, en lastre, y "Juan Ma= 
ría Artaza", para La Coruña, 
en lastre. 

LAS MAREAS 
Día 1. — Pleamares: 4,47 de la 

mañana y 5'10 de la tarde. 
Bajamares: 4'47 de la mañana 

y 11'21 de la noche. 

M o d e r n a f á b r i c a d e 

h i e l o , e n M u r o s 
MUROS (De nuestro correspon

sal, M. Parada).— Sabía que algu
nos camiones suelen traer hielo de 
Vigo, o tal vez de otros lugares, pa
ra luego empacar aquí el pescado. 
Pero uno de estos días me llamaron 
la atención dos marineros, que por
taban un pesado cajón con hielo ar-
-tífioial,. trasttadátedolo del interior 
del pueblo hacia los muelles. Pi
cado de curiosidad por saber la 
procedencia de aquel hielo, me acer
qué a los dos. hombres y pude en
terarme de lo que aquí todo el mun
do está cansado de saber; de que 
en Muros también hay una fábrica 
de hielo capaz de satisfacer todas 
las necesidades hasta ahora existen
tes en esta plaza exportadora de 
pescado. 

Aunque pudiera haber quien tome 
las cosas de otro modo, para mí re
sultó un descubrimiento de la ' ma-
-yor importancia, por lo que, sin pér
dida de tiempo, encaminé mis pa
sos hacia, la referida fábrica, des
pués de haber obtenido el- corres
pondiente permiso por parte de su 
dueña, qeffe es ido?7 Jo^fa Dubert 
García. 

Con la mayor cu.^.!—ü visité las 
instalaciones, la maquinaria, depó
sitos, la cámara frigorífica- y cuanto 
me pareció de interés, pudiendo com
probar que tal vez hoy día haya 
otras instalaciones más modernas y 
de mayor rendimiento industrial, pe
ro que no producirán panales de 
hielo en mejores condiciones que los 
que salen de esta fábrica. 

—Y como mi propósito siempre será 
revalorar y hasta enaltecer todo lo 
muradano, y estimular cuanto me 
sea posible los factores capaces de 
mejorar más y más todas las indus
trias, mercados y comercio en gene
ral, es por lo que traigo a las colum
nas de la prensa este hallazgo mío 
para, en primer lugar, hablar una 
vez más de las industrias que aquí 
tenemos, y después, para llamar la 
atención de todos los que necesitan 
hielo, con el fin de advertirles que 
no es así como se ayuda al adelanto 
y al - progreso del pueblo en que se 
vive. Si en Muros hay una fábrica 
de hielo, ¿por qué traerlo de fuera?. 
No creo que haya razón para ello. 

Conste que digo esto, en contra 
de «lo que al respecto me indicó la 
propietaria de la referida fábrica. 

—Por Dios —me rogó—, no diga 
nada que pueda interpretarse como 
una propaganda. No me gustan esas 
cosas. 

Las misas gregorianas que 
darán comienzo hoy, viernes, 
a las nueve y media de la 
mañana en el altar mayor de 
la iglesia del Sagrado Cora
zón (San Agustín), serán apli
cadas por el eterno descanso 

de la señora 

^Descuide, señora; nada diré fS 
esc sentido. 

. Y ya se ve que no cumplo lo pío» 
K metido, porque, como dije antés, 
" mi propósito es hacer - propaganda 

de lo que tenemos, y llamar la aten
ción de todos para tener más y mo 
jor. Para que un pueblo crezca, pa*. 
ra que adelante y progrese, hay que-
tocar todas las teclas y accionar to* • 
dos los resortes que contribuyan al 
mismo fin. Y uno de los medios más 
elementales, es la mutua colabojâ » 
ción entre los propios cuidadanos, 
porque sí el valor de un conjunto 
resulta de la suma de los valores [ 
de las partes' que lo integran, cuanto 
mayor valor adquieran cada una de ; 
estas partes, más valdrá el referido 
conjunto. 

Compremos, pues, hielo en Muros, 
y coadyuvemos todos a que- nuestras 
industrias sigan adelante por una 
curva ascendente que acuse .mayor 
capacidad cada vez, y una constan
te renovación. 

eiii lyiesias Solí 

Santiago, l de agosto de 1958 

V I U D A D E P U E N T E 
Que falleció cristianamente el 

26 de julio pasado. 
R. I . P. 

Sus hijos y domas famiMa, 
RUEGAN a las personas de 

su amistad y piadosas la asis
tencia a dichas sufragios, por 
lo que anticipan las más ex
presivas gracias. 

Santiago, 1 agosto de 1858; 

PUENTEC ESURJfiS (De nuestro 
corresponsal, Piñeiro Ares),— Que 
nosotros sepamos nadie hasta ahora 
se ha preocupado de hacer diana en-', 
torno á esa gigantesca edificación 
que el Colegio de Huérfanos ferro-'1 
viarios proyectó en Bamio, bellísi-
mo mirador enclavado en la ribera ; 
arosana-ullanesa; obras que después 
de casi diez años de trabajos, esfuer
zos y vicisitudes han quedado según-'' 

.parece definitivamente paralizadas- i' 
Dicen que el Colegio de Huérfa

nos ferroviarios transfirió tan ambi-í 
ciosa edificación a la Renfe, ilusio- ' 
nada en cobijar allí nada menos que : 
una Escuela Profesional para Apren
dices o algo por el estilo, dato este 
que precisamente ahora no interesa 
pormenorizar. Lo que sí da pié paj-a 
.amplios y no muy satisfactorios co
mentarios es el actual estado del lla
mado "Colegio de Bamio", hasta el 
extremo de rué muchos de los tu
ristas que en estas épocas visitan la 
Ría de Arosa quedan perplejos en 
presencia de esas obras paralizadas, 
estancamiento que urge evitar inde
morablemente, 

Por Bamio discurre además la 
carretera turística Santiago-La Toja 
y por Bamio pasa también el ferro
carril Coruña-Vigo, sin olvidarnos 
que el árrabal arosano señala uno de 
los enclaves más auténticos del Ulla 
y del mar de Aroŝ - ¿Que impresión 
que consecuencia sacan esos miles 
d© viajeros que diariamente miran 
y remiran tan abandonada realiza
ción?. 

Fácil es adivinar esas conclusio
nes, y aunque sólo fuera por yugu
lar pesimismos y desmoronar inexis
tentes crucigramas, ¿no podría ter
minarse de una santa vez la cons
trucción de lo que pretende conver
tirse en Escuela de Aprendices de la 
Red Nacional de Ferrocarriles?. 

En Bamio hay muchos millones 
de pesetas empleados. El costo de lo 
que se construyó no debe ser cual
quier cosa. Y esto también debe pe
sar lo suyo en la definitiva proyec
ción aludida, que va camino de con- í 
vertirse en un típico "caso". Por 
muchas razones desearíamos quenp 
lo fuese, si, bién, en honor â la ver
dad hay que reconocer la evidencia 
de los ^ ' os hablan alo-



E n v í s p e r a s d e l p r o c e s o C i a n o d e s c u b r í 
l a v e r d a d s o b r e l a m u e r t e d e C a v a l l e r o 

L O S M I L L O N E S D E B U R G O 

DIO m 

,. CAPITULO n i 
f^Es una exclusiva de EL CO*" 
BREO GALLEGO) 

• 

| Entre los 19 acusados del pro* 
peso de Verona, yo conocía pera 
ioBatocOite a Ciano, De Bono» 
lite Beschi, Bottai, Bastianini y 
^Ihini, Con Ciano Labia tenido 
j&cafiióh de hablar un par de 
jyeoes y no estoy capacitado pa
ra emitir juicio sobre él, ni 
iíavorable ni ̂ desfavorable, apar-* 
te la personal impresión de que 

^asumía la "pose" de hombre ínw 
"portante. Sabía, de todos nio-t 
.'tíos, que' era uno de los jerar* 

'¡CAS más discutidos, pero ni sî  
touiera esto tenía fuerzas para 
Impreskmarme, porque las vo-
íóes que circulaban a propósito 
pe los jerarcas, eran calumnio-
jisas las más de las veces, y no 
fea raro que fuesen propaladas 
'por los mismos fascistas. 
L De. Vecohi, uno de los cua^ 
tórunviros de la marcha sobre 
Rama, había sido jefe de la mij 
picía en 1923 y precisamente en-
[tdnees tuve ocasión de mantea 
[mer con él relaciones de buena 
emistad. De Bottai, ai-que co-
jinod áenáo ministro él y más 
iíarde en Etiopía' y finalmenite 
[en el frente occidentál, conser-
tívaba una sensación curiosa: lo 
fcabía enecintrado mupho menos 

[cordial cuando estaba revestido 
[ide la autoridad ministerial que 
[cuando vestía el uniforme de 
ĉomandante de Infantería y ni 

tteun ahora me explico si aque-í 
[alo podía debeiíse a inestabiiMdad 
|de carácter o a las mayores pre* 
ibcupaciones que le propqrcio?' 
triaba un cargo comparadas con 
lias que el otro le planteaba. A1 
HAlbini y Bastianini habíales CCH 
[íiooido cuando eran fácistas ce-
posos e intransigentes, y en cuan 
Dfco a De Bono, el defensor de 
ÓGrappa, (él mismo era el autor 
[üJe la letra de la famosa can-» 
ijción). lo juzgaba, y lo ágo juzH 
gando, un italiano magnífico 

'iQue demotraba su amor a la * 
J ¡Patria sacrificándose en tieot» 
.! pos de paz y de guerra. Éramos ' 
. émigos desde 1924 y todavía un 
limes antes del 25 de julio yo 
¡había acudido a visitarle al pa
lacio de los mariscales de Ita? 
lia, donde tenía ga despacho, y 
'se había lamentado de las mis-
inas cosas de que también yo 
_;ane lamentaba. 
I Con los demás acusados lío 
(había entablado relación, ni tea 
jiía hacia ellos particulares mo* 
ftivog de simpatía o antipatía, a 
iexcepción —se entiende—r de fas 
suigeridas por su actitud en la 
liltima sesión del Gran Oon-
eejo, 

TERRIBLE ENGRANAJE 

' r í o s Jueces del proceso ha^ 
bían sido seleccionados entre 
aquellos fasdiístas en quienes 
iera fácil suponer la existencia 
de un rencor por cuanto ha
bían sufrido a causa del golpe 

i de Estado. El presidente dtel 
tribunal, Aldo Vecchini. después 

, idel 25 de julio había ádo deŝ  
poseído por la violencia de su 

1 alto cargo de presidente del Co-
llegio de Abogados; yo Pagliani 
{y Vezzalini tobfamos sido de
tenidos y encarcelados y a Ca^ 
saliinueve le habían destruido au 
¡hogar. Todo ello me hizo supo
ner que ei destino de los acusan 
tíos ¿tuviese ya sentenciado de 
fenteanano. y de ello tuve con-
íirmacíón cuando, al trasladar
me a Verona para echar un vis-, 
tazo a los documentos del pro
ceso pude tener un cambio dé 
Üfnpredones con los demás jue-» 
ees y con el presidente. Tuve en
tonces la convicción de; que io
do estaba ya decidido y que él 
proceso se había incoado única-i-
toente para dar visos de lega
lidad a una sentencia ya esta--
íblecida. No podía empero, sus
traerme a aquel horroroso en
granaje y me prometí a mí mis
mo que por lo menos intentaría 
arrancar a la muerte el mayor 
Tnúmero de acusados y, sobre to
do, a los que, en opinión mía^ 
no merecían ser acusados dé 
traidores. 

Desde entonces, me formé 
una opinión definida sobre el 
golpe de Estado. El Rey espera-

' ba desde hacía tiempo. la oca
sión propicia para derribar ai 
fascismo y desembarazarse de 
Mussolinl: voto contrario del 
Gran Consejo le ofreci*4 un pro
cedimiento con asomos de lega* 
lidad constituoional que no va
ciló en aprovechar. Acaso algu
nos de los miembros del Gran 
'Consejo —los jefes de la con
jura— "tuvieron contacto con el 
¡Rey valiéndose del ministro de 
lia Real Casa, Aoquarone, ali-
mentanido la esperanza —cada 
uno por su "cuenta— de poder 

, ¡¡suceder a Mussolini fy ©1 Rey 
lo solucionó llamando a Badog-» 
lk>). pero los demás, probabl'e-
jr;«íiíe, eran ignorantes de todo 
y consideraban de buena fe que 
'pon su voto podían fadlitar un. 
fleinedio a la situación de! mô  
BienÍQ. que adquiría caraetc-
l l i dr^natiano paró hi ña
mo 7 Pftpa faacsésrnot W. Rey 

sí 
:•.:V:' E n 1803, Godoy f u n d ó el pr imer Museo e s p a i o f í 

Eí R e a l Museo M Ü a r 
gfl 1819, Femando Vil, al ceder la Colección i 

dio origen al Museo del Prado 

Ei general Vgo Cavallero, durante la cami>aña de Aibánia 
ra deshacerse del fascismo y del 
Duce »con las consecuencias que 
lodos conoaeimos. -Del mismo 
modo que los jefes del Ejército 
y el Estado Mayor, impulsados 
por el convencimiento de que 
sólo perdiendo la guerra pô  
drían abatir al fascismo. íicie-
ron lo indecible para alcanzr el 
objetivo, aportando todos sus 
recursos a la empresBi Recuera 
do que^a este respecto, Musso-* 
lin© me confesó, con amagura, 
en vilo de nuestros coloquios: 

—Si lós italianos emplearaii 
, contra el enemigo las energías 
que derrochan en oomíbatirse 
ios unos a los otras, ganaríamos 
todas las guerras, 

pero volvamos al proceso, pa
ra que los jueces eetehrasen 
sus reuniones, habíanse habili
tado los locales contiguos a la 
sala de conciertos de Castelvec-s 

v w ^ v w w w w w w w w v » 

ESCRIBE EL 
GENERAL RENZO 
, MONTAGNA 

r w w w w v w w v w v w w w v v v 

chlo; la misma en que tantas 
yeces me había deleitado escu
chando buena música cuando 
vivía en Verona. Las estancias 
excesivamente amplias y de ele-* 
vado techo, eran frías y l*^ 
estufas que se habilitaron pa
ra las circunstancias no basta
ban para caldearlas, hasta el 
punto de vemos obligados a 
trabajar sin quitamos los abri
gos. Desde la reunión prelimi-i 
nah, surgieron vivas discusio
nes entre los jueces. Sosténfa-i 
inos Riva y yo que. dada la 
resonancia del proceso, no de
bíamos renunciar a ningún tes
timonio, y tras muebas insisteñ-r 

' cías conseguimos que todos los 
miembros d'el Gran consejo, pre 
sentes en la histórico reunión, 
fueran interrogados, ya al in
coarse el expediente, ya -duran
te el proceso. Unica excepción: 
Farihacei, quien por decisión 
del presidente sólo sería interror 
gado en la instrucción de la 
causa. Temíase, sin duda, que 
durante el juicio pudiese mani
festar alguna verdad desagrada
ble que comprometiese el ya de-i 
cidido fallo Farinacci no era 
bienquisto en el partido a cau
sa de su popularidad, porque 
pensaba con la cabeza y, sobre 
todo, porque cuando quería de-s 
cir algo, no había nadie en el 
mundo capaz de hacerle enmu
decer. 
LOS 'MILLONES DE BURGO 

En la misma reun'.ón, el presî  
dente anunció que a nues
tro Tirbunal se- le • conferían 
otros procesos; el incoado 
contra el Rey, acusado de 
traición a su Patria el de 
Farinacci y el de Sconsa y Gal-i 
biati .culpables de no haber sá
bado reaccionar contra el golpe 
de Estado. En fin, se nos con
fiaron los fascículos del pro
ceso para que ío revisáramos V 
tomásemos cuantas notas ere-i 
yernos oportuno. E!" ^xpetífenite 

comprendía los escritos de loa 
acusados, las actas de los inte-' 
rrogatorios a los testigos y pos 
eos documentos' más. el más im-
•teresante de los cuales era, sin. 
duda era el memorial' de Oa-i 
.vallero. 

Estaba fechado en FueHe 
¡Boccea, ei 27 de agosto de 1943 
y en sus folios, contrafirmados 
en cada página^ reconocí al 
Punto la caligrafía menuda y 
nerviosa del mariscal. Como 
leíase en las, primeras líneas 
ae trataba de' una declaración 
hecha por Cavallero ai general 
¡Carbohe, delegado- de Badoglio, 
quien había interrogado en la 
cároei al ex jefe del Estado Ma-s 
yor. invitándole a que reprodu
jese de puño y letra sus de»* 

daraciones. "En noviembre pró 
•x.;mo pasado" —así comenza-' 
el memorial—: "cuando Mussolii-
ni enfermó gravemente, hubo 
de tomarse en 'consideración la 
Ijipótesis peor. Me preocupé en 
ello y como jefe del Estado Ma-í 
yor impartí disposiciones ba
sadas ejn tal hipótesis al general 
iMaghi, al jefe del Estado Ma-s 
yor del Ejército, general Aipbrow 
sio, al subsecretario de Guerra 
general Scuero. A tal objeto se 
celebraron dos reuniones; ex» 
puse con toda claridad que de-* 
bíamos estar prepáradog para 
segurar a la nación y antes que 
nada a Roma una situación de 
orden para ponerla a disposi
ción del Soberano quien decidid 
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Sin contar las numerosas 
obras de arte distriibuidas por 
iglesias, palacios, y domici-
•liós partiotniares, nuestro país 
pueae enorgullecerse de po
seer, en la actuadidad, ciento 
sesenta y siete Museos, entre 
arqueológico^ de arte, nava
les, del teatro, Mstóricos, re
ligiosos, íodMóricos.,. Y trece 
colecciones, debidamente cata
logadas y valoradas, como ia 
Colección de cerámicas de la 
Duquesa de Valencia, la Co
lección Marrolg, la Colección 
Giieil, la Colección Arqueoló
gica Romero de Torres. 

Este rico tesoro nacional 
—rico en variedad, en cali
dad, en piezas únicas en ei 
mundo y como exponente de _ 
nuestra cultura— abarca des
de la más remota arqueología 
Kasta la más'reciente muestra 
del arte actual indígena y po
see valios&s obras de autores 
extranjeres, sobre todo en 
cúamc a pintura se refiera. 

La histoná y el proceso de 
la creación, artística abarcan 
milenios. La fundación de los 
museos, por el contrarió, es 
relativamente reciente. 

En 1803, funda Godoy eii 
España el Eeal Museo Mili
tar. Pero todavía las obras 
de arte son patrimonio de re-̂  
yes, nobles y alta burguesía, 
únicos que pueden permitirse 
su adquisición y conserva
ción. En 1819, Fernando VII , 
poi' iniciativa de su esposa 

Isabel de Braganza, cede la 
magnifica colección real de 
pinturas, creando el Museo 
del Prado, el primero en íe-
cba y en importancia de los 
Museos españoles. Esta fecha 
marca una profunda y revo
lucionaria transformación de 
conceptos: las obras de arte 
serán, en lo sucesivo, patri
monio nacional y no particu
lar, y estarán conservadas y 
expuestas a disposición del 
público, en' locales adecuados 
y servidas por personal idóneo 
y competente. 

Sin embargo, hasta hace 
muy pocos años, los Museos 
se consideraban como gran
des osarios de arte, y el pueblo 
no les ' visitaba casi nunca, 
desconociendo así las raices 
multiseculares en que se sos
tiene la creación artística del 
hombre español. Fué perciso 
que, en 1929, con motivo de 
la Exposición Internacional de 
Barcelona, se reuniera en el 
Palacio Nacional que presidía 
los pabellones del parqué de 
Montjuidh el inmenso tesoro 
artístico de la nación, desper
tando el interés de miles dó 
personas que, hasta entonces, 
ignoraban er valor y la ñque1-
za denlas obras conservadas. 

A partir de 1939 se han rea
lizado verdaderos esfuerzos 
por restaurar, mejorar, orde
nar, situar estaá riquezas y se 
han creado, con criterio posi
tivo dentro de una constante 

V n aboiiado con 

E s c o r i a s T H O M A S 
en las cavadas del ¡monte resulta barato porque aiumenta 
touifeLy»^..";. la cosecha. 

* g. 3 4 r * ::::::: 
•visto un álbum con fotogra-, 
fías de monumentos que se t i 
tula: "Monumentos a la me? 
moria de Napoleón". 

LOS ANOS 
Anita me ha dicho que- aca

ba de cumplr 26 anos. 
—Entonces, ¿qué edad tenía 

cuando nació?; " 

HORIZONTALES: 1. — Me
dalla grande que es ponen en 
él pecho algunas labradoras, 
2. — (Ai revés) Cualquier de 
los extremos del eje de rota
ción de una esfera. 3. — Le
tra griega. Codicioso. 4. — Nú
meros romanos. Demostrativo 
(pl.) 5. — (Al revés) Pieza de 
ajedrez (pl.) Siglas comer
ciales. 6. — Nombre especial 
que tiene Persia. 7. — Letra 
griega. Río español 8. — (Al 
revés) Proyectil. Ruido agra
dable. 9. — Villa de la pro
vincia de Pontevedra. Nom
bre de letra. 10. •— Oficiales 
t u r c o s . 11. —r Cachorro de 
cierta fiera. 

VERTICALES: 1. — Capi
tal de una nación europea, 
Plano indicado para subir x 
bajar 2. — Onda. En el mar. 
3. —. Interjección. Números 
romanos. Gran- lago salado 
del Turquestán. 4. — Rey de 
Israel, asesinado por Zamri. 
üno de los nombres del Mar 
Rojo. 5. — Algo nuevo. (Al re
vés) Nombre dado en Hungría 
a los gobernadores de las pro-
vincias. 6. — Toro sagrado de 
los antiguos egipcios. (Al re
vés) Río de la Galitzia. Si
glas comerciales. 7. — ^ ^ 6 - ' 
ro. Persdnaje bíblico. 8. —. 
Ría gallega. Cima cuiminante 
de los Pirineos. 

•-Esta pintura tiene la ventaja de ofrecer cuatro cuadros dls-? 
tintos, según como se toire, (De "La Presse"V _ ^ 
SJOLUOION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1. — Pa
leto. 2. — Eros. 3. — Ra. Ami-s 
na. 4, — Osa. Apis. 6. — lá
mar. Ro. 6. -r- Adán. 7. — -Ca. 
Isili. 8. — adiV. Sam. 9. — 
loriT. SA. 1». — Inés. 11. — 
Sanará. 

VERTICALES: 1. — Perol 
Callo. 2. - i - Así." adO. 3. — Le. 
Ama. Iris. 4. — Era. Adivina. 
5. — Tomarás. Ten. 6. — os-
IP. niS. SA. 7. —r nlR. Las. 
8. -— Craso. Imana. 

"YA ESTA'' 
• • L S ¿ . • , 

" Una profesora, joven~"y Jin
da, amonesta severamente a 
uno dé los alumnos y éste le 
responde con marcada inso
lencia. La maestra, más seve
ra aún, le dice: 

—•Basta. Le dirás a tu pa
dre que venga a verme. " 
Cuando elmuchacho-llega a 

su casa va en busca de su pa
dre y le dice aparte: 

—Ya está, papá... Puedes ir; 
la maestra te espera. 

' , ÍTNA VEZ MjA^ 

' *" pn" nuevo pretendiente ^ 
clara su amor a ia señora, yá 
cuatro veces viuda. Ella sus
pira y exclama: 

—No sé qué decirle. Me fal-
ta valor paira casarme de nue-

' vo. He enviudado cuatro ve-. 
ces. | x . ..^jig 

LY el enamorado insiste: 
—Pruebe una vez'más. Tai 

vez ahora cambie la suerte. ^ 

MEMORIA 
* asaa una escuela, el ¡trtaeStro 

le pregunta a uno de sus 
más avispados alumnos: 

—¿Cuál le parece la cual-
dad más importante de Na
poleón? 

— L̂a memoria. '! «i 
¡La memoria! ¡Qué curio-

so! Eis la primera vez que lo 
oiga y me gustaría saber éñ 
qué lo funda. 

—Creo señor maestro, que 
la memoria de Napoleón debió 
de ser notabilísima, porque M 

IR POR LANA... 

Dos vecinos de Miami, Frank 
Hull y Murray Singar pusie
ren en ©1 Juzgado 2.003 dólares 
para conseguir la libertad pro-* 
yisional de Oharlie Roberts 
íiándose en la palabra de éste 
de que tenía mucho dinero bajo 
el piso de su casa, que iban a 
repartir. Le acompañaron y es
tuvieron viéndole cómo levanta
ba tablag del piso basta descu
brir un agujero; pero Roberts 
desapareciQ por el agujero ^no 
le yieron más. ' " " 

para fábula se presta 
©sta nota divertida 
del que espera una partida 
no del todo muy honesta. 
La maldad se manifiesta 
hesta haciendo un requeridó 
menester a un desvalido, 
si hasta de éste apirovech&rse 
trata por espabilarse 
mucho más de lo debido, 

Esto al timo se parece, 
pero mucho, en ronsecuenciía, 
del que ensucia la conciencia 
cuando un duro ge le ofrece, 
Ei negoció lo merece 
¡si es el duro a dos cincuenta 
y ese duro se le aumenta i J 
a tenor de su codicia.,. |J 
Ya sabemos la noticia' J 
que la Prensa tanto cuenta. * 

• v , . f, 
El que da para que aumente 

lo que da por egoísmo, 
titne el grado de cinismo 
que lé acerca al delincuente. 

•Pero a bien y ello es frecuente, 
para ejemplo -y que, ello cunda-
que si tal calaña.abunda 
cíe avaricia estafadora, \ 
siempre, hay una vengadora , 

; mano que le ĉ i la tunda, Ĵ -

DON RIPIO ^ 

armonía y crecienífce, Museosf 
de todo tipo, que hoy so r#. 
parten por toda ei área na~ 
ciorjai y son ocasión perma-
'nente de atracción del turtó-, 
mo y lección ejemplar de l l 
cultura española, y 

LOS MUSEOS ESPANOÍUEe 

Los Museos artísticos, histó^ 
ricos y arqueológicos de nues
tro país, se agrupan como; 
sigue: jf 

Museos del Estado (Arqueo» 
lógico Nacional, en Madrid;. % 
arqueológicos provine i a 1 e sj; 
Museos de Bellas Artes Nacio^ 
nales, el de Madrid y el de Es
culturas de Valladolid, y pro» 
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GALLINA MASCOTA 

Montreal. — Un funciona
rio de Aduanas femenino 
ddó ún grito a1! ver saltar 
una , gallina de una maleta 
perteneciente a una pareja 
de inmigrantes portugue
ses, que habían llegado por 
vía aérea de Santa María 
(Azores) y trataban de pa
sar el ave si& pagar dere
cho. Según las ordenanzas 
de aduanas de este país la 
gallina o tenía que ser 
muerta o ser devuelta a Las 
Azores. 

Los inmigrantes no se avi
nieron a matar ia gallina 
porque dijeron era "la mas
cota de la familia". A cau
sa de ello un avión de línea 
canadiense que salía para 
Lisboa recibió la orden de 
hacer escala especial en 
Santa María para devolver 
el ave a su casa. 

CADA ESPECIALIDAD DE 
XA CONSTRUCCION 
TENDRA SU COLOR 

En los Estados Unidos, los 
obreros de la construcción 
llevan desde hace días cárni
cas y chaquetas de color 
naranja, amarillo, verde y 
azul. Motivo: la prevención 
de accidentes. 
Recientes experiencias han 

probado que muehos hom
bres se accidentan al reali
zar un trabajo para ©1 cual 
ño'están especializados, en 
particular en la construc
ción donde estas confusiones 
son frecuentes. Si cada es--
pecialista está vestido de 
un color diferente claramen
te definido y apreciable, el 
contramaestre puede s i n 
error y sin pérdida de tiem
po situar a cada uno- en el 
puesto que más convenga. 
Se han distribuido pues a 
los mecánicos trajes color 
rEaranja, a los albaniles ama
rillos, a los electricistas azul 
celeste y a los fontaneros 
verdes. Esta iniciativa ha 
dado resultados tan aprecia-
bles que será próximamente 
adoptada por el Ejército y 
la Marina. 

LOS TIBURONES SE PES
CARAN CON ULTRASO-

' NI DOS 

Según un periódico sovié^ 
íico titulado Piscicultura, el 
buque "Vitebsk", en el cur
so de un viaje de estudios 
ha podido establecer que los 
tiburones emiten sonidos 
de' una frecuencia proacimis 
a los 26'5 kilociclos. '!; i 

El navio' respondió ÍSóJ* 
ultrasonidos y se apreció 
aue los tiburones eran atraí
dos pea? el origen de estos 
sonidos. ~ ( " I B H ^ t ó . 
París).. 'r ' , v i 


